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RESUMO 

A presente dissertação apresenta-se como um projeto colaborativo e dedica-se ao estudo da 

azulejaria de fachada estabelecendo como barreiras cronológicas o século XIX e inícios do 

século XX.  Como barreiras geográficas compreende a azulejaria presente na freguesia de 

Lamego (Almacave e Sé), abrangendo todo o revestimento cerâmico presente em dez ruas 

da freguesia acima referida.  

Servindo de pilar de sustentação ao presente trabalho, decorreu um amplo processo de 

inventariação, onde foram recolhidos todos os dados e feito um registo fotográfico do azulejo 

de fachada desta freguesia, para que se efetuassem fichas de catálogo, que servem como 

produto final à instituição acolhedora, e de base para o desenvolvimento da componente 

correlativa com o enquadramento teórico. 

Baseado numa ideia de “missão cultural” tem como objetivos alertar para o problema da 

preservação e promover a (re)valorização deste património, com foco para as fachadas 

urbanas do seculo XX. 

No projeto destaca-se a necessidade de dar visibilidade ao azulejo como marca da evolução 

artística patrimonial e cultural da cidade, alcançando assim um nível de popularidade e 

renovação, em que, se justifica a sua preservação e proteção.  Procurar-se-á determinar se, 

este tipo de património está inventariado e se é uma realidade em risco e se carece de 

proteção por parte dos proprietários das autoridades municipais, contra as principais ameaças 

que enfrenta, nomeadamente o furto, a degradação intencional, motivada por vandalismo, 

ou por intervenções no edificado que não foram previamente acauteladas. 

Com o que se foi verificando “In Situ” apurou-se que este património, se encontra em risco, 

apesar de lhe ser reconhecida a dimensão e a diversidade local deste património azulejar, e 

que o legislador acautelou para evitar a destruição patrimonial, dotando os municípios de 

meios de intervenção no quadro das suas competências em sede de licenciamento de 

operações urbanísticas.    

Aconselha-se ainda, todos os agentes interventivos neste tipo de património, a procurarem 

soluções e aconselhamento, ao nível de técnicos e técnicas de conservação e restauro, 

nomeadamente junto das próprias autarquias, ou na n a Direção Regional da Cultura do Norte 

(DRCN) ou até procurando apoio no museu nacional do azulejo, (MNa) e no projeto “SOS 

Azulejo” entre outros. 
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ABSTRACT 

This dissertation is presented as a collaborative project and it is dedicated to the study of 

facade tiles, establishing the 19th century and the beginning of the 20th century as 

chronological barriers. As geographic barriers it includes the tiles present in the parish of 

Lamego (Almacave and Sé), covering the entire ceramic coating present in ten streets of the 

parish mentioned before. 

Serving as a pillar to support this work, a wide inventory process took place, where all the 

data were collected and a photographic record of the facade tile of this parish was made, so 

that catalogue sheets could be made, which serve as the final product for the welcoming 

institution and the basis for the development of the correlative component with the 

theoretical framework. 

Based on an idea of “cultural mission”, it aims to raise awareness of the problem of 

preservation and promote the (re) appreciation of this heritage, with a focus on the urban 

facades of the 20th century. 

The project highlights the need to give visibility to the tile as a mark of the city's artistic and 

cultural heritage evolution, thus reaching a level of popularity and renewal, in which, its 

preservation and protection is justified. We will try to determine if this type of heritage is 

inventoried and if it is really at risk and needs protection by the owners or by the municipal 

authorities, against the main threats it faces, namely theft, intentional and motivated 

degradation, vandalism, or lack of interventions in the building that were not previously 

taken care of. 

what has been verified “In Situ” is that this heritage is at risk, despite being recognized the 

size and local diversity of this heritage tile, and that the legislator took care to avoid the 

destruction of property, endowing the municipalities with means of intervention within the 

scope of their competences in terms of licensing urban operations. 

All intervention agents in this type of heritage are also advised to look for solutions and 

advice, at the level of conservation and restoration technicians and techniques, namely with 

the local authorities themselves, or at the “Direção Regional da Cultura do Norte” (DRCN) 
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or even looking for support of the national tile museum (MNAz) and of the “SOS Azulejo” 

project, among others. 

 

Key words: Façade tiles - Lamego - Heritage - Inventory - Cataloguing  
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INTRODUÇÃO 

 

“O progresso cronológico e psicológico da humanidade na arte somente pode ser 

exibido mediante o contacto com os mais perfeitos objectos que o homem tem sido 

capaz de produzir.” 

GOETHE (1798) 

A vontade de estudar a azulejaria na cidade de Lamego surgiu, além do interesse pelo tema, 

pelo facto de o autor se encontrar presentemente a trabalhar no município de Lamego e ter a 

perceção do constante desinteresse, e desaparecimento de conjuntos azulejares, por vários 

motivos, como o vandalismo ou a delapidação e abandono deste tipo de património. Tudo 

isto deveria constituir motivo de grande preocupação visto ser a azulejaria uma das 

principais artes que identifica as bases do nosso património cultural português (Lei de Bases 

nº 107/201).  

Outro fator que orientou a escolha do tema foi a nossa vontade de criar um projeto que 

pudesse estar ao alcance de todos, comunidade académica e empresas publicas ou privadas. 

Sendo um projeto colaborativo, norteou-nos a preocupação de que pudesse estar em 

constante atualização e desenvolvimento, através do acrescento de novas freguesias (Lei nº 

22/2012) do concelho de Lamego, ou novos pontos de estudo. Neste sentido a possibilidade 

de a longo prazo vir a ser enriquecido e até de poder a evoluir com a contribuição de outras 

pessoas ou entidades congratula-nos. 

A grande maioria dos países da União Europeia reconheceu a arquitetura e a paisagem 

urbana, através do seu edificado, como importantes linhas estratégicas de atuação do Estado, 

concertadas através de políticas públicas que, visando a melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos, promovem a arquitetura e a paisagem urbana entendidas como garante da 

qualidade e sustentabilidade do ambiente natural construído e como recurso da cultura e da 

cidadania.  

As arquiteturas do seu edificado fazem parte do quotidiano dos portugueses, determinando 

em grande medida a qualidade das suas vidas. Com efeito, é hoje reconhecido, quer a nível 

nacional quer internacional, o papel decisivo da arquitetura e da paisagem urbanística no 

bem-estar das populações, assegurando a sustentabilidade ambiental, económica, social e 

cultural, e a promoção da competitividade territorial. 
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O património edificado é a expressão da identidade histórica e cultural coletivas, com 

particular reflexo na educação, na inclusão social e na participação dos cidadãos, com fortes 

implicações no desenvolvimento do país nos domínios do conforto, da imagem moderna dos 

edifícios e inovação, contribuindo, assim, para uma economia mais competitiva e para uma 

sociedade mais digna, justa e inclusiva.   

A especificidade e importância do azulejo português fundam um dos motivos intrínsecos à 

realização do estudo em causa. Considerado como uma das mais fortes manifestações 

culturais portuguesas, o azulejo, reflete as transformações culturais, sociais e económicas 

vividas em Portugal transpondo a sua dupla função, utilitária e decorativa. 

Sendo a utilização do azulejo comum a outros países e, embora a sua origem não seja 

portuguesa, foi em Portugal que este teve uma utilização mais prolongada, entre os seculos 

XVI e XX, assumindo uma expressão própria e singular que importa estudar e proteger.  

O azulejo é, para mim, uma das mais fortes manifestações culturais portuguesas, que 

contribui para o enriquecimento da nossa memoria e da nossa identidade. Sendo uma 

expressão artística, é simultaneamente um testemunho, um registo da história. O azulejo 

reflete a luz, mas reflete também o imaginário português, a capacidade a capacidade 

criativa dos nossos artífices e pintores, o gosto pelo intercambio cultural, a atração pela 

monumentalidade e, sobretudo a alma de um povo. (José Berardo 2018)1 

A arte da azulejaria distinguiu-se em Portugal pelo modo de aplicação, estruturando 

arquiteturas dos edifícios através de grandes revestimentos quer no interior e exterior nas 

fachadas. Esta arte foi entendida, não só como arte decorativa, mas também como suporte 

de renovação do gosto e de registo de imaginários (Saporiti, 1992). 

Assim, hoje o termo azulejo designa uma peça cerâmica de espessura variada, geralmente 

quadrada, denominado de chacota. Uma das faces é vidrada, resultado da cozedora de um 

revestimento geralmente denominado como esmalte, que se torna sólido e impermeável, que 

pode ser opaco ou transparente. Esta face pode ainda ser monocromática ou policromática, 

lisa ou em relevo (Moreira, 2008).  

A presente dissertação, desenvolvida no âmbito do Mestrado em Gestão do Património 

Cultural e Desenvolvimento Local, é direcionada para a presença e visibilidade urbana das 

fachadas dos edifícios. Neste contexto, o azulejo ocupa um lugar de destaque enquanto 

 

 

1 Azulejo – O Que é / What is – Rosário Salema de Carvalho 
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elemento intrínseco à arquitetura bem como à identidade e memoria do próprio lugar que ele 

ocupa. 

O objetivo deste projeto, consistirá em possibilitar e contribuir de modo decisivo para a 

elaboração de um mapa de inventariação com uma rota temática das fachadas azulejadas que 

no futuro permita proteger, valorizar e usufruir a totalidade do património azulejar 

lamecense e, a curto e médio prazo, encorajar o município de lamego a elaborar inventário 

azulejar municipal uniformizado, que possibilite a mesma proteção valorização e usufruto 

dos locais. 

As virtualidades já mencionadas, e que fazem das fachadas um importante património 

imóvel na cidade de Lamego, acrescentemos a circunstância de ser uma herança cultural 

facilmente fruível dada a sua escala, a cércea dos edifícios (que aproxima o observador dos 

remates das fachadas) e a relativa largura das ruas.  

Acrescentemos ainda o potencial de conservação, não só pela já referida escala  mas também 

pela ausência de urbanização massificada de Lamego, mas também pela já notória 

consciencialização de muitos proprietários que os habitam para o valor das fachadas 

azulejadas, ao contrário do que sucede nas grandes cidades, onde geralmente os prédios 

azulejados estão devolutos ou arrendados a pessoas de parcos rendimentos, em nada 

favorecendo a conservação das características patrimoniais destes edifícios. 

A cidade de Lamego está intimamente ligada ao azulejo, através do qual, e ao longo de vários 

anos, senão mesmo alguns séculos, tem sido representada a sua história. Desde os painéis de 

azulejo do escadório de Nossa Senhora dos Remédios, passando pelos vários jardins da 

cidade, e ainda também presente nas suas igrejas e monumentos, e nas fachadas de alguns 

dos seus edifícios. 

Os azulejos em Lamego distribuem-se de uma forma irregular. Há zonas onde existem em 

grande quantidade e variedade, principalmente azulejos de fachada do séc. XIX. É o caso da 

rua da Seara da rua de Almacave e da rua da Cruz, (que integram a freguesia de lamego) 

onde perduram em revestimento cerâmico nas fachadas de muitos edifícios, os azulejos quer 

de padrão quer lisos, obtendo, assim, uma forma de ornamento. 

Nas demais freguesias do concelho, a presença de fachadas azulejadas, ou com 

ornamentação em cerâmica relevante em termos históricos é quase inexistente, ressalvando 

as igrejas assim como cemitérios e fontanários. 
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Este património contribui para um sentimento de pertença da nossa identidade cultural 

Lamecense, contribuindo, assim, para o enriquecimento da nossa memória coletiva, para a 

sua valorização e difusão, tornando-se, deste modo num dos fatores cruciais, para o 

impulsionamento deste estudo. 

Em quase toda a cidade de Lamego se encontram vários locais revestidos a azulejos, até nos 

mais inesperados, tendo adquirido, assim, características próprias. Para isso, contribuiu a 

forma da sua aplicação e a tendência da escolha, tendo alguns padrões e cores como o azul 

e o amarelo, usadas com grande insistência. Mas o que acontece noutros locais da cidade 

onde o azulejo é utilizado para outro fim sendo mais utilitário e decorativo. Como nas 

fachadas dos edifícios, ornamentação em paredes de jardins e em alguns chafarizes. 

O brilho do azulejo, aliado à luminosidade da cidade, dá uma cor variada e diferente da de 

outras cidades vizinhas. 

Nos azulejos de padrão, o ritmo do desenho dinamiza as grandes superfícies e o que resulta 

são grandes manchas de cor e todas a convergir para um resultado quase sempre condizente 

da paisagem urbana de outros tempos reportando-nos, assim, para pensamentos longínquos. 

O azulejo continua e continuará a ser usado, como foi em épocas longínqua numa infindável 

diversidade de aplicações; figuras religiosas, anúncios, letreiros, nomes de famílias, placas 

toponímicas, relógios, entre outros. 

Proliferando durante séculos a azulejaria portuguesa não é apenas uma expressão artística, é 

também um testemunho, que contribui para o enriquecimento da nossa memória e da nossa 

identidade.  

O nosso desafio é merecer que este estudo faça parte da sua vida. 

O corpo propriamente dito do presente trabalho desenvolve-se em três capítulos que, no seu 

todo, descrevem a atividade de investigação desenvolvida.  

Assim, no primeiro capítulo da primeira parte, faz-se a definição do tema, sendo apresentada 

referência à sua escolha, bem como uma vasta gama de informação recolhida na literatura e 

noutras fontes documentais que se consideramos indispensáveis para fundamentar e nortear 

a consecução dos objetivos do trabalho. 
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O segundo capítulo da primeira parte contem uma descrição do enquadramento teórico bem 

como a revisão da literatura procurando, assim estabelecer os contornos do quadro teórico 

do trabalho. 

Merecem aqui algum destaque, as obras de Reinaldo dos Santos e de Santos Simões, acervo 

fundamental para a compreensão do azulejo. Convém também referir o contributo dado pelas 

publicações existentes, quer no município de Lamego, quer, na Associação Portuguesa dos 

Municípios com Centro Histórico (APMHC), cuja sede está sediada em Lamego. 

No terceiro capítulo da segunda parte é feita a apresentação do trabalho de campo. 

Contemplam-se na análise e interpretação de resultados.  Referem-se também aos trabalhos 

realizados nas ruas de Lamego. Para a elaboração do capítulo, recorreu-se ainda a fontes 

fotográficas antigas, socorremo-nos também de um profissional em fotografia. 

O quatro capítulo refere a apresentação dos resultados e o desenvolvimento do projeto, sendo 

que na segunda parte deste capítulo perspetivam-se as suas conclusões bem como a sua 

análise critica com sugestões para o futuro.    

      

Fig.1 Azulejo de revelo e vidrado de algumas fachadas azulejadas de Lamego 

Fonte: elaboração própria 
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CAPÍTULO I – DEFINIÇÃO DO TEMA 

O estudo da azulejaria portuguesa é muito irregular e disperso e, por vezes, contraditório. 

Este estudo tem sido dificultado pela dispersão e escassez de conhecimentos seguros, o que 

torna a sua pesquisa e consulta muito difíceis. Só uma rigorosa e exaustiva análise artística 

e comparativa dos exemplares existentes tem permitido o avanço da historiografia do azulejo 

em Portugal.  

Imaginem o que significaria remover toda a azulejaria da arquitetura portuguesa dos 

passados cinco seculos. O resultado dessa gigantesca subtração imaginária dá-nos uma ideia 

aproximada do que é, e do que significa o azulejo português. Pois o que “sobraria” seria no 

mínimo uma arquitetura e uma paisagem cultural bem diferente da que temos. Portugal sem 

azulejos não seria Portugal, seria outra coisa como afirmou Leonor Sá, em 2018, enquanto 

coordenadora do Projeto “SOS Azulejo”. 

Propomo-nos, fazer o registo para a inventariação e catalogação do património azulejar das 

fachadas edificadas das ruas da cidade. Para isso, será de elevado interesse o estudo da 

azulejaria existente em Lamego, nomeadamente de várias ruas da cidade através da sua 

inventariação e catalogação, como também de outros espaços físicos, como jardins, 

chafarizes e bancos em pedra, uma vez que esta é parte integrante do património cultural da 

cidade.   

“O historiográfico ou o crítico de arte estrangeira, que, há questão de cinquenta anos, 

procurasse informações acerca das cousas artísticas do nosso país, alguns elementos 

valiosos achariam já compendiados e acessíveis, concernentes à pintura, à escultura e à 

arquitetura portuguesas. Sobre as nossas artes decorativas, porém, e, especialmente, 

sobre o azulejo, nada encontraria que o iniciasse ou sequer orientasse. As faianças e 

cerâmicas de revestimento apareciam como um mundo brilhante e inviolado, 

deslumbrando-se de cor, mas de ignoradas quase misteriosas, nascença e evolução. […]  

De que época provinham, e que autores haviam realizado todas essas obras de desigual 

valor artístico, mas sempre tão interessantes sob o aspeto puramente decorativo? Para o 

saber, era necessário, antes de tudo, estabelecer uma cronologia, e essa aparecia difícil, 

dada a nossa proverbial e secular incúria e a falta de monografias parcelares. Foram-se, 

porém, pouco a pouco, com o andar dos tempos, recolhendo datas; de quando em 

quando os azulejos contavam o ano em que haviam sido fabricadas, acrescentavam, às 

vezes, à ordem de quem, por exceção apareciam assinados pelo pintor ou pelo dono da 

olaria.” (Correia, 1922, pp. 5-6) 

Estas palavras são uma prova de como é difícil inventariar os azulejos em Portugal, mas 

houve a necessidade de o fazer em 1922 por parte do autor Vergílio Correia que apresenta 
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azulejaria datada desde 1505 a 1760. Desta destacamos, por se encontrar em Lamego, a 

presente na capela da Senhora da Paz, com data de 1671 (1922, p. 43):  

“Não são vulgares no norte do país os registos de azulejos, merecendo por isso os raros 

que se encontram, especial e cuidadosa referência. 

Se quiséssemos, por exemplo, enumerar todos os quadros votivos que a Santos e Santas 

se consagraram pelas fachadas de casas de Lisboa, encheríamos facilmente um grosso 

volume. Pelo contrário em Trás-os-Montes e Beira Alta, […] raramente um azulejo 

devoto alegra a frontaria dum prédio. Sucede, porém, que muitas vezes os registos mais 

antigos são precisamente os que se acham fora de Lisboa, porque os da capital, como se 

sabe, pertencem, quase todos, ao séc. XVIII; daí o interesse especial que os provincianos 

apresentam para o estudo da cerâmica de revestimento. 

O registo a que se refere esta notícia encontra-se em Lamego, sobre a porta de entrada 

da escadaria da ermida da Senhora da Paz, na tortuosa Rua do Castelinho que atravessa 

o amuralhado bairro do Castelo.” (Cordeiro Laranjo, 1992) 

O azulejo é, muito provavelmente uma das expressões artísticas que melhor nos identifica e 

talvez uma das maiores contribuições de Portugal para o património cultural mundial. O 

azulejo é desde há vários seculos uma arte diferenciadora da paisagem cultural portuguesa. 

Assim, considerando que cabe à presente geração zelar por este património, criando 

estratégias de atuação e mais medidas efetivas de salvaguarda deste património, fica aqui 

neste trabalho, o nosso contributo para a potencialização do património azulejar de Lamego 

de forma a contribuir para o desenvolvimento cultural e patrimonial desta cidade do interior 

de Portugal. 

 

I.1 - Delimitação da abordagem, tempo e espaço 

A elaboração desta dissertação irá assentar em informação proveniente de diversos 

domínios. A abordagem encontra-se, portanto, delimitada em 3 aspetos: nível concetual, 

geográfico e delimitação do universo. 

Ao nível da delimitação concetual, a mesma irá incidir nas seguintes temáticas: turismo e 

património e azulejaria, sendo estas alguns dos conceitos-chave do tema em estudo. 

Ao nível da delimitação geográfica, o estudo irá incidir no concelho de Lamego (distrito de 

Viseu) e assim, irá ser apresentada uma breve introdução sobre o concelho e ainda uma 

caraterização da azulejaria nesta região.  

O universo deste estudo estará confinado ao concelho de Lamego e, assim, a todos os espaços 

analisados e que sejam representativos do tema em estudo. 
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Estrutura urbanística e cartografia dada demográfica e socioeconómicos e dados sobre a 

caracterização dos azulejos. Estes dados provêm de diversas fontes, dependendo da 

informação, tais como o Município em que o presente estudo se insere, ruas igrejas jardins 

entre outros. 

A diversa informação recolhida, nas diferentes fontes, será posteriormente agregada e 

comparada, permitindo analisar a sua coerência interna e externa de forma a se obter num 

modelo único de dados uma perspetiva global do sistema urbanístico do município de 

Lamego. 

 

I.2 - Enquadramento Territorial 

O Município de Lamego pertence ao Distrito de Viseu e integra a NUT II da Região do Norte 

e a CIM do Douro. Os seus limites geográficos compreendem a Norte, o Município de Mesão 

Frio e o Município de Peso da Régua, a Este, o Município de Armamar, a Sudeste, o 

Município de Tarouca, a Sudoeste, o Município de Castro Daire e a Oeste, o Município de 

Resende.  

De acordo com a Reorganização Administrativa do Território das Freguesias, em 

cumprimento da Lei n.º 22/2012, de 30 de maio, e Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro, o 

Município de Lamego está subdividido em 18 freguesias e apresenta uma área territorial de 

165,42 km2. 



 

21 

   

 Figura 2 - Mapa de Portugal  Figura 3 - Freguesias do concelho de Lamego 

Fonte: Município de Lamego, 2020 

 

É composto por 18 freguesias, a saber: Lamego (Almacave e Sé), Avões, Britiande, 

Cambres, Ferreirim, Ferreiros de Avões, Figueira, Lalim, Lazarim, União de Freguesias de 

Magueija, Bigorne e Pretarouca, União de Freguesias de Cepões, Meijinhos, Melcões, União 

de Freguesias de Valdigem e Parada do Bispo, Penajóia, Penude, Samodães, Sande, Várzea 

de Abrunhais, e Vila Nova de Souto D’el-rei. 

 

I.2.1. Acessibilidades 

Quanto a acessibilidades, vão-se referir as rodoviárias, as ferroviárias e as portuárias, visto 

serem as que apresentam uma influência direta no concelho de Lamego. 

Ao nível rodoviário, Lamego encontra-se servido pelo A24 e pelo IC26. O A24 permite ligar 

a cidade de Lamego, a Vila Real e Viseu, e ainda a Coimbra e à Figueira da Foz. Deste modo 

funciona como eixo de ligação destes aglomerados de grande importância no contexto da 

região Norte e Centro. 
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O IC26 liga o IP4, da cidade de Amarante a Trancoso, passando ainda pelas cidades da 

Régua, Lamego, Tarouca, Moimenta da Beira e Sernancelhe. Este itinerário complementar 

revela-se também de elevada importância para a cidade de Lamego, pois permite a ligação 

rápida à cidade da Régua. Existe ainda um porto comercial situado na margem do rio Douro, 

localizado no concelho de Lamego. Localiza-se na continuidade da cidade da Régua e é um 

porto essencialmente industrial, que interrompe a envolvente agrícola que o envolve, e que 

se apresenta muito associado à exploração de inertes. Apresenta assim, movimento de 

grandes barcos de transporte, plataformas para armazenamento temporário e outras 

estruturas de apoio à sua principal atividade. 

 

I.2.2. Obstáculos e Potencialidades  

Numa altura em que se fala cada vez mais da desertificação do interior, da dificuldade em 

fixar população, da falta de incentivos para a criação de emprego, é importante também falar 

das potencialidades dos concelhos de baixa densidade populacional, onde há qualidade de 

vida, onde os problemas sociais pouco existem e onde a criminalidade é praticamente nula. 

A acrescentar a estes fatores, importa salientar o património cultural edificado e paisagístico, 

os recursos endógenos, o turismo cultural, nomeadamente o turismo religioso, os encantos 

do nosso território que embora tenham menos pessoas do que há décadas, continuam a ser 

genuínos e autênticos. Não é por acaso que se verifica um crescimento do turismo nesta 

região do país. 

Contudo a realidade para quem ali mora e para quem dirige os caminhos dos cidadãos não 

pode ser esquecida, e há muito a fazer para garantir que as pessoas queiram e tenham 

condições para se fixarem nestes concelhos do interior. 

Lamego é um concelho do distrito de Viseu que, á semelhança de muitos outros do país, se 

vê a braços com a diminuição da sua população residente que procura melhores condições 

de vida noutros países. Esta questão da demografia não é exclusiva dos concelhos do interior, 

é generalizada a todo o país, é uma realidade que se vai acentuar nos próximos tempos.  

Nota-se, no entanto, um desempenho menos perfeito ao nível da dimensão da informação 

turística. Apesar do Posto de Turismo existente na cidade, faltam conteúdos informativos 

em suporte digital, que permitam transmitir e realçar a beleza e riqueza patrimonial da 
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cidade. De realçar que Lamego é visitado, maioritariamente, por turistas isolados, que não 

vêm integrados em grupos e por isso necessitam de informação que, atualmente, não está 

disponível. 

Mas nem tudo são dificuldades. As nossas potencialidades são enormes.  

Lamego tem um potencial enorme, no que diz respeito às potencialidades como a questão 

dos recursos naturais são um especto que deve ser mais valorizado, desde a água do nosso 

rio Douro, do vento da nossa serra com a implantação de imensas eólicas, da nossa paisagem 

vinhateira, e claro, pelo nosso património edificado que está ainda por valorizar. Há ainda 

outros aspetos que também têm um potencial enorme para crescer, aspetos esses, ligados à 

agricultura, à floresta que têm a tendência a serem desvalorizados.  

Cidade de tesouros e joias do património nacional, a cidade de Lamego ostenta um 

assinalável acervo monumental construído pelos povos pré-históricos, romanos, mouros e 

cristãos que edificaram capelas de origem bárbara, pontes, calçadas e castelos medievais; 

mosteiros cistercienses, igrejas de traça românica, renascentista ou barroca. 

Por todo o lado, solares, casas de quinta e testemunhos de povos errantes e de culturas 

diversas, marcam, de forma indelével, a paisagem urbana e rural. 

No entanto queremos estar na linha da frente e há uma série de oportunidades que se abrem 

a este pequeno concelho do interior de Portugal.  

 

I.2.3. Análise SWOT 

Apesar da caracterização feita em cima, acreditamos que a cidade de Lamego, e tendo por 

base o descrito em postos anteriores, existem um conjunto de fatores que constituem os 

pontos fortes e pontos fracos, as oportunidades e as ameaças para Lamego. Acreditamos que 

o património azulejar é um recurso endógeno e uma mais valia para o património edificado, 

e fazendo uma análise mais atenta, iremos fazer a transformação deste produto para que seja 

mais atrativo para quem nos visita e para quem dele trabalhe e estude. 

 

Áreas locais Forças Fraquezas 

Património cultural 

edificado; 

. Grande quantidade de   património 

edificado; 

. Estado de degradação do 

património edificado; 
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Desenvolvimento 

sustentado do 

concelho e 

valorização do 

património cultural 

como fator de 

dinamização da 

atividade turística; 

. Novos Investimentos na requalificação 

urbana; 

. Estabelecimentos de ensino superior; 

. Existência de espaços culturais (Museus, 

castelo, núcleo arqueológico, centros 

interpretativos. 

. Desmotivação dos agentes 

culturais; 

. Falta de recursos financeiros. 

. Deficiente indicação sinalética; 

. Ausência de um inventario 

azulejar 

Oportunidades Ameaças 

. Recuperação de edifícios de interesse 

municipal; 

. Utilização das TIC para divulgação do 

património azulejar; 

. Criação de rota azulejar. 

. Falha em preservar a memória 

cultural azulejar; 

- Baixa consciencialização para 

questões do património 

Tabela 1 – Análise SWOT 

Fonte: elaboração própria 

 

I.3 – Justificação da escolha do tema 

Um dos motivos que precederam a escolha do tema é o facto, do mestrando se encontrar a 

trabalhar no Município de Lamego, desde 2017, e ter contactado com a atual realidade do 

mundo dos Azulejos, que embora, de qualidade inquestionável, necessita de ser inventariada, 

estudada, investigada, preservada e divulgada.  

Outro motivo prende-se com a possibilidade de agrupar virtualmente um património, que 

geograficamente se encontra disperso, na cidade, imprimindo um discurso, que vise o seu 

inventário e conhecimento histórico/cronológico, científico e estético, de uma forma 

integral. 

Entendemos, portanto, que este tema é de elevado interesse, dado que poderá dar nova vida 

a uma rua que com o tempo se tem vindo a degradar a nível físico e económico. Na realidade, 

a sua requalificação contribuiria para a sua dinamização, tendo como objetivo torná-la o que 

sempre foi, ou seja, uma rua viva. 

É nossa convicção que é possível a requalificação da rua de Almacave e outras ruas, através 

de um projeto que incluiria a colaboração da autarquia. De facto, a cidade de Lamego lucraria 

muito com este projeto, não só em termos culturais, mas, sobretudo, em termos turísticos e 

económicos. Na realidade, muitos são os que visitam a cidade e que desconhecem o valor 

histórico e patrimonial da rua em questão. 
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No entanto pensamos que é mais premente, e depois de percorrer as várias ruas do concelho 

de lamego, o local que que afigura como urgente a sua reabilitação será o famoso “jardim 

da republica”, que tem para nós, uma das mais importantes coleções de azulejo de um grande 

pintor da azulejaria portuguesa, “Jorge Rey Colaço”. 

 

I.4 - Objetivos 

Pretendemos, pois, com esta tese de dissertação, contribuir para a inventariação e 

catalogação do património azulejar das fachadas edificadas da cidade que se encontra 

menosprezado e chamar à atenção das entidades competentes para esta situação. Para isso, 

será de elevado interesse o estudo da azulejaria existente em Lamego, nomeadamente de 

várias ruas da cidade através da sua inventariação e catalogação como também de outros 

espaços físicos, como jardins, chafarizes e bancos em pedra, uma vez que esta é parte 

integrante do património cultural da cidade.  

Neste sentido, e de forma a responder ao objetivo geral, definimos os seguintes objetivos 

específicos: 

1. Compreender a importância da azulejaria, desenvolvendo uma revisão da literatura 

acerca desta temática; 

2. Inventariar e catalogar o acervo de azulejaria existente na cidade de Lamego; 

3. Evidenciar de que forma a riqueza azulejar existente pode ser potenciada para o 

desenvolvimento local e para o turismo na região.  

 

 

Fig. 4 Friso de azulejo em relevo do séc. XVIII de uma fachada azulejada Lamecense 

Fonte: elaboração própria 
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CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO  

 

II.1 - Revisão da literatura e quadro teórico de base  

II.1.1 – A importância do património cultural 

Segundo Mendes (2012, p.17) 

O património cultural, núcleo da identidade colectiva, não só possibilita que nos 

reconheçamos mas também que sejamos reconhecidos; é ele que, contrastada e 

caracterizadamente, diferencia e distingue dos demais a fisionomia física e moral de um 

lugar, uma cidade, uma região, um país – que sem ele ficam desprovidos de 

individualidade e autónoma personalidade, deixando de ser o que (já não) são. Eis o 

motivo por que o património cultural, que é no presente repositório do passado, é 

outrossim garantia de futuro e sobrevivência. 

A Convenção sobre a Proteção do Património Mundial, Cultural e Natural (UNESCO, 1972, 

art. 1º) define património cultural como: 

Os monumentos: obras arquitetónicas, de escultura ou de pintura monumentais, 

elementos de estruturas de carácter arqueológico, inscrições, grutas e grupos de 

elementos com valor universal excepcional do ponto de vista da história, da arte ou da 

ciência; 

Os conjuntos: grupos de construções isolados ou reunidos que, em virtude da sua 

arquitetura, unidade ou integração na paisagem, têm valor universal excepcional do 

ponto de vista da história, da arte ou da ciência; 

Os sítios: obras do homem, ou obras conjugadas do homem e da natureza, e as zonas, 

incluindo os sítios arqueológicos, com um valor universal excepcional do ponto de vista 

histórico, estético, etnológico ou antropológico.” 

Por seu lado, o Conselho Europeu, na Convenção de Faro (2005), define o património 

cultural como  

“. . . um conjunto de recursos herdados do passado que as pessoas identificam, 

independentemente do regime de propriedade dos bens, como reflexo e expressão dos 

seus valores, crenças, saberes e tradições em permanente evolução. Inclui todos os 

aspectos do meio ambiente resultantes da interacção entre as pessoas e os lugares, 

através do tempo” (art. 2º). 

De acordo com a Lei 107/2001, de 8 de setembro, no seu artigo 2º, refere que “. . . integram 

o património cultural todos os bens que, sendo testemunhos com valor de civilização ou de 

cultura portadores de interesse relevante, devam ser objecto de especial protecção e 

valorização . . .”. 

O património cultural reflete, por isso, a identidade da sociedade como um todo, permitindo 

a perceção evolutiva e criativa da mesma. Esta situação origina uma preocupação constante 
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pela sua preservação e proteção, por parte da humanidade, principalmente pelos stakeholders 

e a democratização da cultura, através do acesso universal e da educação, deve ser um direito 

de todos os indivíduos, conforme plasmado no art. 78º da Constituição da República 

Portuguesa. 

 

II.1.2 – A importância do azulejo enquanto património 

A utilização do azulejo comum a outros países e embora a sua origem não seja portuguesa, 

foi em Portugal que este teve uma utilização mais prolongada, entre os séculos XVI e XX, 

assumindo uma expressão própria e singular. De facto, o  

“azulejo é uma das expressões mais fortes da Cultura em Portugal e uma das 

contribuições mais originais do génio dos portugueses para a Cultura Universal. Aqui, 

o Azulejo ultrapassou largamente a mera função utilitária ou o seu destino de Arte 

Ornamental e atingiu o estatuto transcendente de Arte, enquanto intervenção poética na 

criação das arquitecturas e das cidades” (Henriques (coord.), 2005, s.p.). 

A arte da Azulejaria distinguiu-se em Portugal pelo modo de aplicação, estruturando 

arquiteturas, através de grandes revestimentos no interior dos edifícios e em fachadas. Esta 

arte foi entendida, não só como arte decorativa, mas também como suporte de renovação do 

gosto e de registo de imaginários. O azulejo “enquanto revestimento, oriundo do norte de 

África e de Espanha, cedo foi transformado em Arte e ao longo dos séculos, a sua utilização 

transformou a Azulejaria numa das manifestações mais importantes da Arte portuguesa” 

(Pina, 2005, p. 535). 

O termo “azulejo” designa uma placa cerâmica quadrada com uma das faces decoradas e 

vidradas. A sua utilização é comum a outros países como Espanha, Itália ou Países Baixos, 

mas em Portugal assume especial importância no contexto universal da criação artística, não 

só pela longevidade da sua utilização (ao longo de cinco séculos), mas também pelo modo 

de aplicação (no interior e exterior de edifícios) e pela forma como é entendido (registo do 

imaginário e afirmação do gosto) (Henriques (coord.), 2005, s.p.). O azulejo surge, portanto, 

como um espelho do diálogo com outros povos e culturas, desde a tradição islâmica às 

renovações artísticas que assistimos em meados do século XX, não esquecendo as 

influências de Itália e da Flandres, ou mesmo as fases do Rococó, Joanina e do neoclássico. 
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Versátil, pelas suas características enquanto material, o azulejo “descreve conceitos 

fundamentais, enuncia conhecimentos, sensações ou simples formas de olhar o Mundo em 

todo o seu espetáculo e variedade” (Câmara, 1999, p. 10). 

De Norte a Sul de Portugal existem aldeias, vilas e cidades que justificam uma visita 

expressa. Algumas destacam-se pela sua carga histórica, testemunhada por castelos, 

palácios, conventos, igrejas e outros monumentos, outras devido às paisagens ou ao encanto 

das suas ruas, que refletem o profundo vínculo do povo com as suas raízes. 

Lamego, como “capital” do Douro, com um território de invulgar beleza e grandiosidade e 

com uma paisagem cultural evolutiva e viva como é o seu património edificado, é uma dessas 

cidades que vale a pena visitar. 

O estudo da azulejaria portuguesa é muito irregular e disperso e, por vezes, contraditório. 

Este estudo tem sido dificultado pela dispersão e escassez de conhecimentos seguros, o que 

torna a sua pesquisa e consulta muito difícil. Só uma rigorosa e exaustiva análise artística e 

comparativa dos exemplares existentes tem permitido o avanço da historiografia do azulejo 

em Portugal.  

Esta temática assumiu maior relevo com a criação de algumas entidades dedicadas ao estudo 

e preservação azulejar. Uma dessas entidades é o Museu Nacional do Azulejo (MNAz), o 

qual tem por missão 

“recolher, conservar, estudar e divulgar exemplares representativos da evolução da 

Cerâmica e do Azulejo em Portugal, promovendo as boas práticas de Inventariação, 

Documentação, Investigação, Classificação, Divulgação, Conservação e Restauro da 

Cerâmica e, muito em especial, do Azulejo. Integra também a missão do MNAz 

a salvaguarda patrimonial da igreja e dos demais espaços do antigo Mosteiro da Madre 

de Deus” (MNAz, s.d.). 

O MNAz foi criado como instituição autónoma em 1980, exclusivamente dedicado ao 

azulejo, procurou promover a investigação sobre esse fundo patrimonial, através de uma 

biblioteca especializada, catalogação e a promoção de diversos projetos de investigação, 

como é o caso do projeto “AZ – Rede de investigação em azulejo”, em 2015, o projeto 

ARTIS, em 2016, ou o Projeto Azulejar, em 2016 (Basílio, 2016, pp. 31-33). A par de todos 

os projetos que foram surgindo, inúmeros são também os encontros científicos onde se 

discute a temática, além da Biblioteca DigiTile, financiada pela Fundação Calouste 

Gulbenkian, a qual pretende ser uma base de dados, de acesso universal e versátil, sobre 

azulejaria e cerâmica (Fundação Calouste Gulbenkian, s.d.) 
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Do projeto ARTIS, queremos realçar uma das três ferramentas criadas – AZ Infinitum – 

sistema de referência e indexação de azulejo, ferramenta essa que servirá de base ao 

instrumento de recolha de informação a utilizar no nosso trabalho. 

A par da profusão de projetos dedicados à investigação especializada sobre o azulejo, 

assistimos também no final do séc. XX e inícios do séc. XXI ao surgimento de 

regulamentação autárquica que também procurou salvaguardar e preservar a herança 

azulejar em inúmeras localidades. Exemplos disso são o Regulamento Municipal de 

Urbanização e Edificação de Lisboa ou o Banco de Materiais, da Câmara do Porto (Basílio, 

2016, p. 35). 

Realçamos, por fim, a candidatura do azulejo ao Património da Humanidade da UNESCO, 

feita pela Direção Geral do Património Cultural, em parceira com o Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil e a Comissão Nacional da UNESCO (DGPC, 2015). 

 

II.1.3 – O turismo cultural e a utilização de tecnologias 

O turismo cultural caracteriza-se pela “deslocação de pessoas com o objetivo de viver 

experiências relacionadas com os elementos expressivos do património histórico e cultural 

e a identidade de uma determinada população” (Gutierriz, Lopes, Rodriguez, Fernandes & 

Jatobá, 2019, p. 426). O turismo visa, portanto, a capacidade de atração de cada território de 

visitantes que pretendam conhecer a sua identidade singular, preservando essa singularidade 

dentro da diversidade cultural, com base nos “conceitos de autenticidade e integricidade, 

evidenciando que se trata de critérios fundamentais, não apenas para o estudo e o inventário 

do património mas também para as diferentes metodologias de intervenção” e da sua própria 

divulgação (Barranha, 2016, p. 43), enquanto força motriz para o desenvolvimento local. 

O presente trabalho e consequente trabalho in situ pretende dar a conhecer uma parte da zona 

urbana localizada na cidade de Lamego que está em franco crescimento em termos turísticos, 

tendo uma aproximação à monumentalidade histórica e cultural da cidade, através da 

inventariação e catalogação das fachadas azulejadas de muitos e variados prédios, seguindo 

sempre os critérios da rede de investigação da “Az Infinitum”, Sistema de Referência e 

Indexação do azulejo. 
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Deste modo, e utilizando as novas tecnologias disponíveis, o presente trabalho visa a 

divulgação do espaço territorial onde desenvolveremos o nosso trabalho de campo (cidade 

de Lamego), através da inventariação e catalogação das fachadas azulejadas, que permita, 

futuramente, propor a criação de um itinerário/circuito pedonal urbano, em papel e com um 

código “QR” associado, contendo diversa informação para aquilo que o visitante/turista 

estiver a ver, através da criação das condições necessárias para promover a facilidade de 

visualização e em vários idiomas, tornando-se, assim, em mais um produto de atração 

turística para este território.  

É do conhecimento geral que os meios tecnológicos podem facilitar e disponibilizar todo o 

tipo de informação. Os consumidores com potencial de acesso a equipamentos como 

smartphones e tablets estão a aumentar rapidamente. O uso deste conjunto de tecnologias 

associadas ao aumento de interfaces áudio e vídeo, oferece a possibilidade de quebrar e 

combater algumas barreiras de acessibilidade eletrónica. Este tipo de tecnologia desperta um 

particular interesse quando utilizado em monumentos, museus e outro tipo de instituições 

que procuram ampliar o compromisso para com os visitantes. 

Atualmente, há soluções que em muito se relacionam com a criação de uma dinâmica 

associada a uma tecnologia, cada vez mais utilizada: o QRCode/Código QR, que tem como 

vantagem o facto de ser maioritariamente gratuita, ou de baixo custo (Gutierriz, Lopes, 

Rodriguez, Fernandes & Jatobá, 2019). 

Com o uso desta aplicação, os visitantes terão a oportunidade de aprender, vivenciar, 

desvendar algumas das curiosidades que os monumentos de Lamego podem proporcionar. 

Os primeiros QR-Codes foram implementados inicialmente como uma forma eficaz de fazer 

o rastreio a peças de veículos nas fábricas. No entanto, a sua utilização evoluiu 

inevitavelmente de forma significativa durante os últimos anos e está em constante mutação. 

Foram reinventadas novas formas de guardar informações de contactos, geolocalização de 

dados, fotografias, vídeos e textos. 

Apesar dos diversos tipos de codificação, o uso mais comum é a codificação via URL 

(Uniform Resource Locator). As potencialidades dos QR-Codes foram descobertas 

rapidamente com o aumento do uso dos smartphones, levando a uma larga utilização dos 

mesmos. 
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Na área do turismo criativo, os Códigos QR são bastante usados como forma adicional de 

publicidade. É uma prática que facilita a oferta de informações adicionais de um determinado 

produto (UNESCO, 2018). Pode ser também usado no azulejo, como um meio de promoção 

de produtos e serviços, nomeadamente no sector do Turismo. O turismo cultural será 

potenciado “oferecendo alternativas para cada vez mais angariar e tornar mais leais os seus 

consumidores, o mercado turístico tende a congregar práticas para espalhar por muitas partes 

informações sobre produtos turísticos e tipos de serviços” (Gutierriz, Lopes, Rodriguez, 

Fernandes & Jatobá, 2019, p. 426). 

A aposta em metodologias de intervenção criativas e inovadoras revestem-se, portanto, de 

uma centralidade imperiosa no turismo atual, garantindo que o património cultural é 

preservado, mas também maximizado como fonte de desenvolvimento e retorno sustentável 

para cada território e para a própria população. 

Podemos considerar que o “novo” turista é um viajante informado, que se prepara 

previamente, tirando partido do uso das tecnologias, chegando ao destino com expetativas 

pré-concebidas. O nível de formação do turista atrai, em certa medida, a procura de 

experiências genuínas baseadas na essência das culturas locais. No que concerne à escolha 

de itinerários, o “novo” turista não quer estar sujeito a horários e planos de visitas pré-

estabelecidos, preferindo uma maior flexibilidade nas escolhas, tendo como fator de 

referência a relação melhor qualidade/preço mais baixo. Todos estes fatores conjugados 

tornam o turista um visitante cada vez mais exigente. 

Se o local de visita conseguir satisfazer a maioria dos requisitos exigidos pelo turista, é meio 

caminho andado para um intercâmbio saudável e fiel. Assim, importa relevar que existem 

várias formas de aplicar esta tecnologia em vários domínios da sociedade, mas esta proposta 

visa a utilização dos QR-Code na área do Turismo. 

Com a colocação de um código QR em cada monumento, não é necessária a presença física 

de um guia, uma vez que, através do seu telemóvel pessoal, o turista terá acesso à informação 

dos pormenores mais relevantes do monumento que vai visitar, permitindo aos operadores 

turísticos (especialmente os guias) desempenhar um apoio mais personalizado e 

especializado, sempre que necessário. 

A maior parte dos monumentos não disponibiliza, ainda hoje, aos turistas qualquer tipo de 

informação, daí a importância de existir um código QR, em vários idiomas, para que possa 
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ser visualizado um pequeno vídeo, no telemóvel, com a informação essencial sobre cada 

monumento. Estes códigos QR podem ser colocados na entrada de cada monumento, ou num 

outro local a definir. 

Pretendemos com este trabalho, não só criar uma base de dados específica da riqueza azulejar 

da cidade, mas também propor um itinerário específico, com recurso a novas tecnologias à 

disposição do turista que se transformem numa mais-valia que será de grande utilidade como 

informação, mas que também prestigiará o Douro. 

Refira-se ainda que os códigos QR podem ser regularmente atualizados sem custos 

adicionais, uma vez que não necessitam de ser substituídos. Os QR-Codes também permitem 

que os utilizadores se conectem a uma comunidade mais ampla, partilhando as suas 

experiências nas redes sociais e, dessa forma, atrair um maior número de turistas. 

 

II.1 - Revisão da legislação  

Com o objetivo de proteger o património azulejar, foi preciso acautelar por via legislativa, 

uma Lei para evitar a destruição patrimonial, dotando os municípios de meios de intervenção 

no quadro das suas competências em sede de licenciamento de operações urbanísticas. A Lei 

nº 107/2001 (que estabelece as bases da política e do regime de proteção e valorização do 

património cultual), e a Lei nº 309/2009 (que estabelece o procedimento de classificação dos 

bens imóveis de interesse cultural, bem como o regime das zonas de proteção e do plano de 

pormenor de salvaguarda) constituem as bases legais da defesa e valorização do património 

cultural português. A nível municipal, os RMUE, as Cartas de Património e os PDM 

constituem ferramentas fundamentais para a defesa e valorização do património cultural e 

municipal. Porém, temos de reconhecer que todo este conjunto regulamentar não logrou 

salvaguardar devidamente o património azulejar português, sistematicamente negligenciado 

e delapidado ao longo dos últimos anos. Nesta sequência no ano de 2017 foram aprovados 

na Assembleia da República os seguintes três diplomas legais: 

1- Lei 79/2017 de 18 de agosto, que protege o património azulejar, procedendo à 

alteração ao regime jurídico da urbanização e edificação, que na prática significa, a 

interdição da demolição de fachadas azulejadas e a remoção de azulejos das mesmas 

em todo o território nacional, salvo algumas exceções. 
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2- Resolução da Assembleia da República nº 144/2017, de 6 de julho que cria e 

consagra o dia 6 de maio como o “Dia Nacional do Azulejo; 

3- Resolução da Assembleia da República nº 145/2017, também de 6 de julho, 

recomenda ao Governo a proteção e a valorização do património Azulejar Português; 

No que concerne a esta nova legislação, nomeadamente a Lei 79/2017, esta, constitui uma 

viragem muito significativa na política de salvaguarda do património azulejar português 

exterior, porque deste modo assume plenamente o estatuto do azulejo como do património 

cultural português. 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS 

 

III.1 - Metodologia  

A metodologia foi entendida como um processo que conduz a um determinado produto de 

investigação. Assim, consiste numa atividade crítica que se aplica aos diversos produtos e 

processos da pesquisa (Almeida, 1997). 

Uma investigação pode ser definida como sendo o melhor processo de chegar a soluções 

fiáveis para problemas, através de recolhas planeadas, sistemáticas e respetiva interpretação 

de dados. É uma ferramenta da máxima importância para incrementar o conhecimento e, 

deste modo, promover o progresso científico permitindo ao Homem um relacionamento mais 

eficaz com o seu ambiente, atingindo os seus fins e resolvendo os seus conflitos (Cohen & 

Manion, 1980; Santos, 1999, 2002). 

No nosso trabalho, optámos pela utilização de uma metodologia de estudo quantitativa, pois 

consideramos ser a mais adequada para a caracterização do que se pretende fazer, uma vez 

que permite quantificar as informações, através de técnicas estatísticas simples, tendo como 

objetivo resultados que evitem possíveis distorções de análise e interpretação, possibilitando 

uma maior margem de segurança. Assim, apresentaremos uma inventariação exaustiva dos 

azulejos existentes na cidade de Lamego, inventariação essa feita através do uso da ficha de 

catalogação, apoiada pelo levantamento fotográfico. 

Segundo J. Delgado Rodrigues (1988), o levantamento fotográfico das formas de alteração 

e intervenções executadas, são uma súmula do estado de conservação de cada um, baseado 

na classificação dos diferentes níveis de degradação, proposta para acompanhar a evolução 

do seu estado de conservação.  

Entende-se por instrumento de pesquisa, o conjunto de processos ou meios que se utilizam 

para obter a recolha de dados. Tendo em conta o objetivo do estudo, o investigador escolhe 

de entre uma gama de alternativas, aquando da decisão acerca da forma como os dados serão 

recolhidos (Polit, 1995). Assim, elaborámos uma ficha de catalogação do levantamento 

azulejar da cidade de Lamego, construída com base noutros instrumentos similares já 

existentes e utilizados por entidades com vasta experiência nesta temática e trabalho de 

campo. 
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III.2 – Técnicas de recolha de dados e análise documental 

Porque a metodologia adequada a um trabalho é determinada pelas questões que irão orientar 

a investigação, não será demais mencionarmos aqui as questões e objetivos que orientaram 

a pesquisa e a recolha de dados.  

Elas consistiram fundamentalmente no levantamento exaustivo, e na classificação e 

organização em base de dados dos azulejos existentes nas fachadas da cidade de Lamego, 

mais concretamente nos seguintes aspetos: 

• Realização do registo fotográfico original em formato JPG de cada edifício com o 

descritivo da peça a inventariar, organizado segundo a sua localização. No 

levantamento fotográfico realizado, foram registados unicamente os edifícios que 

continham fachadas azulejadas. 

• Levantamento das formas de alteração e intervenções executadas, visando uma 

súmula do estado de conservação de cada um, baseado na classificação dos diferentes 

níveis de degradação proposto por J. Delgado Rodrigues, em 1988. 

• A escolha do método a utilizar para a elaboração de fichas relativas aos registos que 

resultaram do trabalho de campo, tendo a escolha recaído sobre a metodologia 

preconizada pelo projeto “Az Infinitum”.  

O segundo passo constitui as técnicas de recolha de informação, a caraterização da amostra 

e do objeto de estudo em análise serão a realização do registo fotográfico original em formato 

JPG de cada edifício/peça inventariado/a, organizado segundo a sua localização, do proveito 

de inventariar as fachadas para poder acompanhar a evolução do seu estado de conservação, 

utilizando, para isso, o método do projeto “Az Infinitum” na elaboração de fichas relativas 

aos registos que resultaram do trabalho de campo. 

De forma sucinta, o objetivo principal deste trabalho será, a partir da identificação da área 

de pesquisa, ou seja, a cidade de Lamego, provir à seleção e inventariação das ruas e 

edifícios, seguido de alguns locais onde se encontram os painéis azulejares com maior 

relevância na cidade.  

Numa primeira fase, procedeu-se a um levantamento fotográfico exaustivo in situ dos 

edifícios com fachadas azulejadas, com painéis azulejares mais pequenos e jardins com 

imagens alegóricas de material cerâmico.  
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O segundo passo consistiu no tratamento e catalogação da informação recolhida. Procedeu-

se à apreciação geral sobre o estado de conservação das fachadas no que aos elementos 

cerâmicos concerne, enumerando-se os fatores de degradação detetáveis em cada fachada, a 

olho nu. O intuito do levantamento dos elementos cerâmicos nas fachadas da cidade de 

Lamego foi o de apurar o seu estado de conservação, visando produzir aconselhamento sobre 

eventuais necessidades de monitorização ou eventual indispensabilidade de medidas 

urgentes de intervenção. A obtenção de dados para esse trabalho foi norteada pela escala 

proposta por J.  Delgado Rodrigues, em 1988, e realizada a partir de um modelo de ficha 

técnica elaborada pelo projeto Az Infinitum para o presente trabalho, visando a determinação 

do estado de conservação dos elementos cerâmicos de revestimento das fachadas da cidade, 

e da análise da descrição do imóvel, tendo-se, para esse efeito, obtido trinta e três fichas do 

património imóvel e trinta e três do revestimento azulejar. 

Os dados por ele obtidos, são, pois, designados de dados primários, porque são coletados 

especificamente para o propósito da investigação pretendida. 

Em seguida, procedeu-se ao levantamento in situ, e ao preenchimento das fichas segundo o 

processo Az Infinitum. Por fim, os dados foram extraídos do sistema de informação em 

ficheiros de formato word.  

O levantamento foi realizado entre setembro de 2019 e dezembro de 2020, com recurso a 

uma máquina fotográfica Nikon 20.1W5, e a um telefone marca Apple. 

Para aprofundar o estudo foram também utilizados dados de fontes secundárias através da 

pesquisa bibliográfica, com o objetivo de consolidar os conhecimentos sobre os assuntos em 

apreço, em livros, artigos científicos, documentos originais em arquivos nacionais, distritais 

e municipais e a elementos de cartografia da cidade cedidos pela Câmara Municipal de 

Lamego. Recorreu-se ainda a algumas publicações no âmbito do turismo.  

O tratamento estatístico foi efetuado com recurso ao software Microsoft Excel, versão 2000. 

 

III.3 - Esquematização do questionário (ver anexo): 

Além das fichas de catalogação, utilizámos ainda um inquérito por questionário. Com este 

instrumento, enviado a todas as juntas de freguesia, pretendemos percecionar o 

conhecimento acerca do inventário azulejar. 
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Tipologia do Trabalho: 

• Projeto ou investigação; Artigo; Relatório de mestrado; Inventariação e 

catalogação; 

Responsabilidade profissional: 

• Junta de freguesia; empresa; proprietário; técnico, outro; 

 

Identificação do edifício: 

• Estado de conservação; classificação; publico ou privado. 

 

III.3.1 - Apresentação e análise dos resultados 

Os resultados recolhidos foram tratados e encontram-se nos apêndices deste trabalho. 

Obteve-se a informação de 50 respostas ligadas às áreas de intervenção muito próxima da 

construção civil e uma pequena minoria em informações dadas por artigos ou dissertações e 

das juntas de freguesia (ver gráfico). Quase a totalidade das Juntas de Freguesia respondeu, 

que não têm inventário azulejar, mas algumas adiantaram que a curto prazo o irão fazer, 

nomeadamente nos seus monumentos.  

Começamos pelo que acreditamos ser o melhor caminho para chegar a uma resposta, ou seja, 

identificar os elementos que constituem o nosso problema. Munari diz-nos que “O problema 

não se resolve por si; no entanto, contém já todos os elementos para a solução é necessário 

conhecê-los e utilizá-los no projeto de solução.” (Munari, 2014). Outro fator e a ter em conta 

é que a mesma questão pode ter várias soluções e é preciso nesse caso definir por qual 

optamos. Assim, o primeiro passo deve passar por desmontar a questão de investigação, 

encontrando os vários problemas dentro da mesma. Neste momento chegamos às palavras-

chave do nosso projeto, que nos irão guiar em todo o processo, quer teórico, quer prático.     

Assim, numa primeira fase, optamos por enviar e-mails a todas as pessoas ligadas às 

freguesias do Município, presidentes da junta de freguesia e técnicos responsáveis a fim de 

conseguir identificar o problema de a inventariação do património azulejar na sua freguesia. 

A nossa questão de investigação é: Se a Freguesia tinha inventário do seu património azulejar 

quer em monumentos ou em casas com fachada azulejada ou outros locais? 

O passo seguinte consistiu na análise das respostas dadas pelos intervenientes que 

responderam ao e-mail enviado.   
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Posto isto, elaboraram-se vários gráficos contendo as respostas à nossa pergunta, apesar das 

muitas insistências para darem a resposta aos e-mails e chamadas feitas junto desses mesmo 

intervenientes.  

 

 

Figura 6 – Número de respondentes 

Fonte: Elaboração própria 

 

O quadro acima refere-nos o número e à percentagem de Juntas de Freguesia ou técnicos 

ligados às juntas, que responderam à nossa pergunta. 

 

 

Figura 7 – Juntas de freguesia que tinham conhecimento do inventário 

Fonte: Elaboração própria 
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O quadro acima refere-nos o número e à percentagem de Juntas de Freguesia ou técnicos 

ligados às juntas, que sabiam ou não da existência de tal inventário azulejar. 

 

 

Figura 8 – Inventários de acordo com “Az Infinitum” 

Fonte: Elaboração própria 

 

O quadro acima refere-nos o número e à percentagem de Juntas de Freguesia ou técnicos 

ligados às juntas, que responderam e nomeadamente se seguiam os critérios do Az Infinitum 

do património azulejar inventário azulejar. 

 

 

Figura 9 – Juntas de freguesia que pretendem iniciar inventário azulejar 

Fonte: Elaboração própria 
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Este quadro refere-nos o número e à percentagem de Juntas de Freguesia ou técnicos ligados 

às juntas, que pretendem realizar tal inventário azulejar, mesmo com os parcos recursos 

financeiros e técnicos destas freguesias. 

No entanto o objetivo final a longo prazo, consiste em contribuir de certo modo, para a 

elaboração de um mapa contendo todo o tipo deste património azulejar, fora da malha 

urbana, que permita no futuro valorizar, usufruir e contribuir para a divulgação e assim poder 

potenciar o turismo e o próprio desenvolvimento cultural e financeiro deste território.   

 

III.4.1 - Descrição e explicação do modelo de ficha técnica usada no trabalho de 

campo 

Para este estudo, foi criado um modelo específico de ficha técnica, preconizada para este 

estudo, no âmbito do curso de mestrado, com algum nível de codificação. Assim, em vez de 

um número de inventário simples, foi adotada uma nomenclatura com base em código 

alfanumérico identificador da localização dos edifícios que apresentavam elementos 

azulejares nas suas fachadas. 

Tomemos, como exemplo, este código:  

• Um código para Lamego (LMG) 

• Um código para iniciais da freguesia (A) 

• Um código para a rua (A) 

• Um código de quatro dígitos para o número de morada (0001)  

• Dois dígitos para número da foto (01) 

A primeira referência é associada ao nome de cidade (Lamego) LMG, seguindo-se o nome 

da freguesia (Almacave) A e depois o nome da rua (-A- referente a Almacave, sendo -B- 

referente à Sé, e depois sendo 0001 número de morada e por fim dois dígitos para o número 

da foto 01).  

Com base no trabalho de campo, poder-se-á dizer, ainda, se o edifício fica em banda ou num 

gaveto ou até separado de outros edifícios. 

Para a determinação do estado de conservação da ornamentação cerâmica existente nas 

fachadas dos edifícios e outros, criou-se uma “escala de valor” em formato de tabela, 

baseado na classificação dos diferentes níveis de degradação proposta por J. Delgado 

Rodrigues (1988): 
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Tabela 2 – Escala de valor para conservação 

 

I – Muito Ligeiro / 

Monitorização 

Atribuível a edifícios cujas fachadas não 

necessitam senão de monitorização do seu 

estado de conservação, monitorização essa 

espaçada no tempo 

    

II – Ligeiro / 

Considerar medidas 

preventivas e 

monitorização 

cuidadosas 

Atribuível a edifícios cujo estado de 

conservação das fachadas não justifique 

particulares cuidados, mas cuja monitorização 

deva ser mais regular, de modo a evitar o 

incremento de fatores de degradação 

 

III – Moderado / É 

aconselhável a 

implementação de 

medidas de 

conservação e restauro 

e a monitorização é 

essencial 

Atribuível a edifícios em cujas fachadas haja 

algum risco de perda da ornamentação 

cerâmica, seja esta perda em termos 

materiais, ou não (nomeadamente por efeito 

de elementos que prejudicam a 

funcionalidade e a leitura dos elementos de 

valor patrimonial, artístico e histórico); 

nestes edifícios, é aconselhável uma 
Intervenção ligeira de conservação e 

restauro 

 

 

IV – Severo / A 

intervenção é urgente, 

onde se tem de 

considerar todas as 
Medidas de 

conservação e 
restauro 

Atribuível a edifícios em cujas fachadas os 

fatores de degradação colocam em risco 

apreciável a sua correta preservação e 

conservação; nestes 
Edifícios, é aconselhável uma intervenção 

atempada        e profunda de conservação e 
restauro 

 

V – Muito Severo / 

Substituição ou 

proteção por remoção 

Atribuível a fachadas que se encontrem já em ruína, 

mas que ainda contêm ornamentação cerâmica 

com valor patrimonial, artístico e histórico; 

nestes edifícios, é quase sempre preferível 

remover – temporariamente ou 

definitivamente – os artefactos cerâmicos 

ainda existentes, acondicionando-se os 

objetos referidos, de forma a garantir a sua 

conservação e preservação fora do contexto 

do edifício, e/ou até que este seja integralmente 

recuperado 
Fonte: Adaptado de Delgado Rodrigues, 1988 
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Este método de avaliação qualitativo individual é aplicável a cada peça com fachadas 

azulejadas identificado com valor patrimonial, artístico e principalmente histórico e é 

variável perante os fatores de degradação que o mesmo contenha, no momento da avaliação 

do seu estado de conservação. 

No que concerne ao valor patrimonial de cada registo fotográfico, foi adotada a seguinte 

escala de valores:  

 

Tabela 3 - Escala de valor para o valor patrimonial 

 

A -De enorme 

importância 

A manter integralmente, a todo o custo, por 

se tratar de uma fachada cujo valor 

patrimonial é de âmbito nacional, passível 

até de merecer uma classificação patrimonial 

própria dada a sua antiguidade. 

 

B - Muito importante A manter integralmente 

 

C - Relevante A manter, se possível 

 

D - Pouco relevante 

A manutenção das aplicações cerâmicas da 

fachada só se justifica no sentido de não 

desvalorizar o conjunto de fachadas 

azulejadas de Lamego 

Fonte: Adaptado de Delgado Rodrigues, 1988 
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III.2.2 - Trabalho de campo - Levantamento fotográfico das fachadas (Fotos do 

autor) 

Alguns exemplos: 

 

Foto 1 – Edifício, Rua da Cruz, nº 42  

    

Foto 2 - Edifício, Rua da Cruz, nº 42 (pormenor)  Foto 3 - Edifício, Rua da Cruz, nº 42 (pormenor) 
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 Foto 4 – Edifício, Rua da Cadeia, nº 13  Foto 5 - Edifício, Rua da Cadeia, nº 13-15-17 

 

     

 Foto 6 – Edifício, Rua da Cadeia, nº 43  Foto 7 - Edifício, Rua da Cadeia, nº 43 (pormenor) 

 



 

45 

   

 Foto 8 – Edifício, Rua da Cadeia, nº 19  Foto 9 - Edifício, Rua Torta, nº 10 

 

   

Foto 10 – Edifício, Rua Praça do Comércio, nº 43  Foto 11 – Edifício, Rua de Almacave, nº 196 

 

Foto 12 – Edifícios, Rua de Almacave, nº 44-56 
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Foto 13 – Edifício, Rua de Almacave, nº 56 (pormenores) 

 

           

Foto 14 – Edifício, Rua de Almacave, nº 44-46 (pormenores) 
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Foto 15 – Edifício, Rua de Almacave, nº 29-33-35 

 

  

Foto 16 – Edifício, Rua de Almacave, nº 35  Foto 17 – Edifício, Rua de Almacave, nº 17 
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Foto 18 – Edifício, Rua de Almacave, nº 11A  Foto 19 – Edifício, Rua de Almacave, nº 11A (pormenor) 

 

  

Foto 20 – Edifício, Rua Cardoso Avelino, nº 54 Foto 21 – Edif., R. Cardoso Avelino, nº 54 (pormenor) 

 

   

 Foto 22 – Edifício, Rua da Ponte, nº 128  Foto 23 - Edifício, Rua da Ponte, nº 128 (pormenor) 

 



 

49 

    

       

    

   

   

Foto 24 – Do autor Jorge R. Colaço – Rua Justino Pinto Oliveira (Jardim da República) 
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Foto 25 – Rest. Rua Alexandre Herculano, nº 25 

 

 

Foto 26 – Rest. Rua Alexandre Herculano, nº 25 (pormenor) 
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Tabela 4 - Inventariação 

FOTO Nº IMÓVEL LOCALIZAÇÃO MORADA LOCAL/ADMINIST 

Nº 01 LMG_A_C_0042_01 Rua da Cruz Rua da Cruz Nº 42 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 02 LMG_A_C_0042_02 Rua da Cruz Rua da Cruz Nº 42 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 03 LMG_A_C_0042_03 Rua da Cruz Rua da Cruz Nº 42 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 04 LMG_A_S_0079 Rua da Seara Rua da Seara Nº 79 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 05 LMG_A_S_0081 Rua da Seara Rua da Seara Nº 81 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 06 LMG_A_S_0050 Rua da Seara Rua da Seara Nº 50 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 07 LMG_A_S_0052 Rua da Seara Rua da Seara Nº 52 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 08 LMG_A_D_0013_08 Rua da Cadeia Rua da Cadeia Nº 13 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 09 LMG_A_D_0015_09 Rua da Cadeia Rua da Cadeia Nº 15 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 10 LMG_A_D_0019_10 Rua da Cadeia Rua da Cadeia Nº 19 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 11 LMG_A_T_0010_11 Rua Torta Rua Torta Nº 10 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 12 LMG_A_T_0029_12 Rua Torta Rua Torta Nº 29-31 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 13 LMG_A_D_0043_13 Rua da Cadeia Rua da Cadeia Nº 43 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 14 LMG_A_D_0043_14 Rua da Cadeia Rua da Cadeia Nº 43 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 15 LMG_A_P_0045_15 Praça. Comercio Praça. Comercio Nº 43 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 16 LMG_A_A_0196_16 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 196 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 17 LMG_A_A_0044_17 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 44 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 18 LMG_A_A_0056_18 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 56 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 19 LMG_A_A_0046_19 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 46 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 20 LMG_A_A_0029_20 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 29 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 21 LMG_A_A_0035_21 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 35 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 22 LMG_A_A_0016_22 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 16 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 23 LMG_A_A_0017_23 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 17 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 24 LMG_A_A_0011_24 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 11 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 25 LMG_A_A_011ª_25 Rua de Almacave Rua Almacave Nº 11A Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 26 LMG_A_A_0074_26 Avª 5 de Outubro Avª 5 de Outubro Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 27 LMG_A_P_0010_27 Rua Padre Alfredo 

P T 

Rua Padre Alfredo P T 

Nº 10 

Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 28 LMG_A_P_0010_28 Rua Padre Alfredo 

P T 

Rua Padre Alfredo P T 

N º10 

Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 29 LMG_A_J_0001_29 Rua Justino P 

Oliveira 

Rua Justino P Oliveira 

Nº 01 

Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 30 LMG_A_H_0025_30 Rua Alexandre 

Hercul. 

Rua Alexandre Herc 

Nº 25 

Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 31 LMG_A_H_0025_31 Rua Alexandre 

Hercul. 

Rua Alexandre Herc 

Nº 25 

Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 32 LMG_S_C_0056_32 Rua Cardoso 

Avelino 

Rua Cardoso Avelino 

Nº 54 

Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 33 LMG_S_C_0056_33 Rua Cardoso 

Avelino 

Rua Cardoso Avelino 

Nº 54 

Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 34 LMG_S_P_0128_34 Rua da Ponte 

Nº128 

Rua da Ponte Nº128 Portugal/Viseu/Lamego 

Nº 35 LMG_S_P_0128_35 Rua da Ponte 

Nº128 

Rua da Ponte Nº128 Portugal/Viseu/Lamego 

Fonte: elaboração própria 

 

 



 

52 

Tabela 5 – Locais - Ruas 

Tabela dos Locais-Ruas 

Tabela: Localização, Acessibilidade e Visita/Visibilidade dos Locais  

Legenda:  

• Localização:  

     → Zona Alta Histórica (ZA) 

     → Rua Almacave (RA) 

     → Periferia (P)  

     → Zona Baixa (ZB) 

• Acessibilidade:  

     → Pedestre (Raio de 1,2km) (P) 

     → Bicicleta (Raio de 1,2km) (B) 

     → Automóvel  

(Parque/Estacionamento num raio de 0,5km) (A)  

• Visita/Visibilidade:  

     → Fácil/Possível (Sempre Visível - Exterior) (F/P)  

     → Intermédia (Condicionantes: Horários - Interior) (I)  
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Tabela 6 – Tratamento da informação recolhida 

LOCAL LOCALIZAÇÃO ACESSIBILIDADES VISITA/VISIBILIDADE 
 ZA RA P ZB P B A F/P I 

Rua da 
Cruz 

✓   ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua da 
Seara 

✓   ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua Torta ✓   ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua da 
Cadeia 

✓   ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua de 
Almacave 

 ✓  ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

Praça. 
Comercio 

✓   ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

Av. 5 
Outubro 

✓   ✓   ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua 
Padre 
Alfredo P 
T 

✓   ✓   ✓  ✓  ✓   ✓  

Rua 
Justino P 
Oliveira 

  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua 
Alexandre 
Herculano 

  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua 
Cardoso 
Avelino 

  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓   

Rua da 
Ponte 

   ✓  ✓  ✓  ✓  ✓   

Fonte: elaboração própria 

 



 

54 

 

Figura 4 – Mapa urbanístico da cidade (percurso do azulejo) 

Fonte: Município de Lamego 
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Figura 5 – Mapa da cidade de Lamego (distrito de Viseu) 

Fonte: elaboração própria adaptado 
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CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA / 

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

IV.1 - Desenvolvimento do projeto 

A presente proposta de projeto assenta essencialmente na elaboração de um inventário e 

catalogação azulejar municipal de azulejos de fachada do edificado da cidade de Lamego. 

Esta inventariação e catalogação dos azulejos de fachada dos edifícios, passa por servir de 

ajuda ao já existente regime jurídico da urbanização e da edificação municipal (RJUE).  

Esta importante ajuda de inventariação e catalogação, passa a servir de complemento às 

regras já existentes no RJUE através da elaboração de fichas de inventariação, quer do 

imóvel, quer do revestimento cerâmico, através do sistema de referenciação e indexação do 

azulejo do “Az Infinitum”.  

O preenchimento destas fichas visou colmatar as lacunas existentes na falta de inventariação 

e catalogação deste património na nossa cidade. As áreas de azulejos em falta são extensas 

e quanto à sua degradação dos painéis em falta é mesmo acentuada. De facto, passar da teoria 

à prática será a parte mais desafiante, devendo-se considerar não só a materialidade das 

obras, mas também o seu contexto e o seu potencial no que diz respeito à recuperação do 

significado enquanto imagem patrimonial edificado. 

Com estas fichas de inventário que comportam várias categorias de informação, na medida 

em que se pretende que a identificação do imóvel e do revestimento cerâmico seja precisa, 

pretende-se que elas permitam reforçar, através dos mecanismos de controlo prévio das 

operações urbanísticas, a proteção ao património azulejar de fachada exterior lamecense. 

Neste contexto, este projeto enquadra-se na adoção de medidas destinadas a melhorar o 

ambiente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar e descontaminar zonas abandonadas e 

tem como objetivo específico promover a qualidade ambiental, urbanística e paisagística dos 

centros urbanos, por via da reabilitação física dos espaços de utilização pública e de 

utilização coletiva e do meio envolvente.   

Com esta proposta de inventariação e catalogação, que visa dar resposta a um conjunto de 

problemas de preservação deste tipo de património como são os azulejos de fachada, que se 

têm enfatizado e agravado ao longo dos últimos anos, desde logo em virtude da sua remoção 
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e, mesmo, destruição deste património azulejar com particular ênfase no âmbito de 

operações que impliquem intervenções em fachada, sem que exista um  controlo e prevenção 

destas atuações, por forma a impedir ou dissuadir que as mesmas configurem um risco para 

este bem patrimonial. 

Entendemos assim, que a presente iniciativa reveste da maior pertinência e oportunidade, 

oferecendo assim um importantíssimo contributo na proteção do património azulejar de 

fachada. Estamos convictos que desempenharemos um papel cuidadoso e exemplar na 

defesa e salvaguarda deste inquestionável referencial de arte e identidade da urbe lamecense. 

 

IV.1 – Análise do Questionário sobre Inventariação das fachadas azulejadas no 

Município  

Um dos principais motivos que levou à inventariação e catalogação dos azulejos deve-se ao 

facto de existir um número muito reduzido de informações técnicas e científicas, de 

bibliografia do concelho de Lamego neste tipo de património. A falta de informação sobre 

as metodologias a serem aplicadas neste tipo de estudo, levou à necessidade de aplicar um 

inquérito por questionário, junto das 18 Juntas de Freguesias do concelho (já suprarreferido) 

e de alguns profissionais ligados a área, a fim de se obter informações sobre a inventariação 

e catalogação do património azulejar dentro da sua freguesia. Os dados recolhidos permitem-

nos obter uma leitura do panorama da importância deste tipo de inventariação, até para 

memória futura. O questionário foi desenvolvido tendo por base as fichas de inventariação 

utilizadas. O questionário, simples, é constituído por quatro perguntas de resposta direta e 

foi feito e enviado por email às Juntas de Freguesia, empresas e técnicos ligados a área da 

construção civil e restauro do património, e através da recolha de informações fornecidas 

pelo município de Lamego. Das informações obtidas, realçamos o facto de o conhecimento 

acerca da inventariação não ser generalizado a todas as entidades, o que terá repercussões 

negativas na proteção de tal património. 

 

IV.2 – Proposta de dinamização 

A narrativa digital foi concebida de maneira a que os visitantes assumam um papel 

(inter)ativo na própria história e se deixem transportar até ao espírito da época retratada. Esta 
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imersão na época deverá incentivar o “viajante no tempo” a investigar recursos, artefactos e 

objetos físicos presentes no local. 

Esta vertente de interações, apelidados de realidade alternativa, ou seja, a vertente da 

combinação de situações previamente encenadas e disponibilizadas em vídeo que estão 

relacionadas com a realidade, cuja finalidade consiste em melhorar o mundo real com 

elementos digitais interativos. Pretende-se criar uma narrativa através da qual a história se 

desenrola e ao mesmo tempo transportar o visitante como se de uma viagem no tempo se 

tratasse. 

A área do trabalho apresenta uma extensão de cerca de +/- 1,2km e caracteriza-se por ser um 

circuito de fácil acessibilidade e com um suave relevo/acesso. A par do circuito pedonal, 

existem nas periferias espaços muito interessantes de visita que dignificam ainda mais o 

próprio circuito e o visitante leva uma imagem ainda mais consolidada da cidade de Lamego.  

Este circuito pedonal, assenta essencialmente em três zonas de visita. A primeira, com uma 

grande notoriedade a chamada zona alta da cidade, onde encontramos várias ruas e praças 

com uma referência muito vincada nas fachadas azulejadas das casas, onde se destaca o 

famoso e antigo “Jardim da República” com a sua espetacularidade ancestral, embora a 

precisar urgentemente de uma intervenção e requalificação dos azulejos do autor “Jorge Rey 

Colaço”, onde outrora a caminho do famoso “Liceu Nacional Latino Coelho”, todos 

contemplavam o jardim que servira para os primeiros encontros de namorados antes e depois 

das aulas. 

A segunda zona de visita é a famosa rua de Almacave com os seus prédios antigos e com 

características próprias, alguns quase em ruínas, mas com um valor referente ao património 

azulejar que é de fazer inveja a muitas cidades de Portugal. 

A terceira zona de visita, são as ruas da baixa da cidade onde predominam duas delas e 

alguns espaços públicos de grande monta nacional que são até de visita obrigatória, como 

monumentos antigos, Santuário de N. Sra. dos Remédios, museus teatros e imensas casas 

brasonadas. 

Assim resulta das zonas de visita o valor artístico, a raridade e beleza do azulejo passando 

pelo seu significado histórico e à sua antiguidade, com valores intangíveis associados aos 

edifícios com o peso da história como legado e memória, havendo situações em que a 

aplicação azulejar se justifica pelo perfil do proprietário do edifício que o mandou azulejar 
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ou quando há uma ligação intangível da aplicação azulejar à imagem do sitio ou ao local, ou 

até às memórias muito fortes dos residentes desse local.  
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CONCLUSÕES E PERSPETIVAS DE DESENVOLVIMENTO 

 

Atualmente, o azulejo com a sua cor, com o seu brilho convive diariamente com muitas 

pessoas nos seus locais de trabalho e não só. São causa permanente de fascínio, mas também 

de cuidado. Os azulejos com os seus diferentes padrões e cores suscitam emoções que dão 

vida à cidade e, assim, permitem uma multiplicidade de olhares e despertam emoções e 

vontade de conhecer melhor a cidade. Objeto cerâmico que na sua face vidrada e relevada é 

suporte de pintura, onde na superfície passaram imaginários, narrativas e padrões, 

ornamentos e figuras. Pinturas que nos remetem para artistas e fábricas de outrora. Com um 

suporte de pintura e brilho que é lugar de encontro de culturas, quer de interiores, quer de 

exteriores. Arte que temos como missão preservar e dar a conhecer, procurando o 

reconhecimento que a sua importância significa nas fachadas das casas, nos jardins, nas 

praças e noutros lugares. 

Os últimos anos têm sido importantes para a salvaguarda do património azulejar com a 

criação de legislação da sua proteção como é o decreto-Lei nº 79/2017, bem como a criação 

do Dia Nacional do Azulejo, e também a candidatura do azulejo português a património 

mundial da Unesco. 

Ao lermos as obras publicadas de vários autores a falarem da azulejaria apercebemo-nos que 

os pintores de azulejo eram mais do que meros artesãos, eram sim verdadeiros artistas. Estes 

possuíam uma imaginação para lá do inimaginável ao terem uma inspiração e ao conceberem 

motivos decorativos nunca antes vistos. Mesmo tendo engenheiros e arquitetos nas grandes 

obras, acabava sendo o azulejador o responsável pelos painéis decorativos na sua colocação 

e execução. Só quando este não podia, recorria à ajuda dos ladrilhadores e aprendizes.    

Os resultados deste estudo de inventariação e catalogação, bem como as fichas do imóvel e 

do revestimento, bem como as propostas e sugestões elaboradas, poderão ser úteis para as 

instituições, quer públicas, quer privadas e até académicas, na medida em que chamam a 

atenção dos vários problemas, apontando caminhos e sugestões, que poderão eventualmente 

contribuir para a resolução de alguns problemas.  

Foi aliás o que aconteceu muito recentemente com o projeto “SOS Azulejo” que, tal como a 

sua diretora publicou (Público, 26 janeiro de 2021) e divulgou na sua página da internet o 

protocolo de colaboração que o Município de Lamego e a Escola Superior de Tecnologia e 
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Gestão de Lamego, levou a cabo com a colaboração dos autores desta tese de dissertação, 

que devemos dizer, nos deixou extremamente orgulhosos, mesmo antes de esta ser 

apresentada. As boas práticas plasmadas no protocolo de colaboração, podiam e deveriam 

ser divulgados e seguidas por outras instituições do Ensino Superior espalhadas pelo país, 

como manual a seguir de exemplo, e com isto, logrou ultrapassar algumas dificuldades e 

catapultar a ESTGL para outro patamar de excelência a nível nacional, tal foi a sua 

divulgação nos meios de comunicação social. 

A adoção de práticas e regulamentos para a sua conservação e salvaguarda deste património 

permite-nos olhar no futuro com outros olhos e perceber que um povo sem memória a um 

povo condenado ao esquecimento. 

O estudo realizado pelo inventário azulejar nesta dissertação, pretende ser um contributo 

para a preservação deste importante património, para além de decorrer da necessidade de 

aprendizagem e enriquecimento contínuos, isto é, pretendemos contribuir para a formação, 

em contexto escolar, acerca da preservação do património local e a sua necessária 

preservação.  

O trabalho realizado, nas suas vertentes teórica e prática, foi diversificado, com uma 

excelente interação entre os vários intervenientes, com diferentes aptidões e competências 

em razão da sua formação de base e das suas vivências pessoais e profissionais e com uma 

orientadora preparada e muito participativa. 

De facto, conceitos, considerações e conclusões, universalmente aceites, tais como “a 

formação de qualidade é um direito humano fundamental e um investimento para o futuro”, 

“aprender a tomar decisões informadas é aprender a exercer uma cidadania democrática”, a 

imprevisibilidade característica do mundo atual que coloca novos desafios à formação e 

educação.  

O conhecimento científico e tecnológico desenvolve-se a um ritmo de tal forma intenso que 

somos confrontados diariamente, com um crescimento exponencial de informação a uma 

escala global, ao mesmo tempo que se assiste na melhoria dos indicadores sociais básicos. 

A globalização e o progresso tecnológico também contribuíram para o aumento da 

elaboração de inventários azulejares municipais tecnicamente corretos e uniformes e que 

sigam os critérios da RIA/SOS Azulejos. Tanto o Museu Nacional do Azulejo como a Rede 

Azulejo disponibilizam nos seus sítios da internet, material para perceber o contexto teórico 

do Azulejo em Portugal, desde dados cronológicos até às técnicas utilizadas. As duas 



 

62 

instituições referidas criaram um guia onde encontramos algumas destas informações de 

forma esquematizada (“Guia do Inventário do Azulejo in situ” 2014)2. 

À laia de conclusão, é nosso entendimento que os objetivos previamente traçados no 

mestrado de Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento Local, como o 

conhecimento, estudo, inventariação, valorização, e divulgação, do património, foram 

plenamente atingidos ao longo deste trabalho revelando-se muito úteis, se não mesmo 

imprescindíveis, na prática letiva. 

 

 

 

 

  

 

 

2  Formação denominada Azulejaria de Fachada, dada pela Professora Doutora Rosário Salema, do “Az 

Infinitum” em dezembro de 2020. Formação online. https://videoconf-colibri.zoom.us/j/83933162018  

https://videoconf-colibri.zoom.us/j/83933162018
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APÊNDICES – FICHAS DE INVENTARIAÇÃO  
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_S_0029 
 

Designação Edifício na Rua de Almacave, nº 29-39  

Tipo de imóvel Arquitetura civil – habitação particular e comercial 

Projeto ESTGL - Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento Local 

Descrição Edifício de habitação particular e comercial, em banda, situado numa das principais ruas da 

cidade;  

A fachada, azulejada, permite observar dois pisos, o primeiro revelando uma ocupação comercial 

(loja), com duas portas de entrada (ao centro) e duas montras, sendo ainda visíveis duas portas de 

entrada para o segundo piso, do lado esquerdo e do lado direito, com molduras em granito; 

No segundo piso abrem-se seis vãos, com duas varandas centrais gradeadas e, de cada um dos 

lados uma janela de peito com base em granito; 

A fachada é encimada por platibanda de granito vazada, com as laterais cegas e pilares coroados 

por bolas (também em granito) revestidas por azulejos ornamentais. 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas   

Localizações   
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Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Rua de Almacave, nº 29-39 

Data  
Numerações   

 

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

 

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventário e preenchimento da ficha no âmbito da 

dissertação de mestrado em Gestão do Património 

Cultural e Desenvolvimento Local, desenvolvida na 

ESTGL. 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_A_0029  
Designação Revestimento cerâmico de fachada principal 

Tipo de património Azulejo  

Descrição Fachada parcialmente revestida por azulejos, com exceção do embasamento, 
pilares laterais, friso entre pisos e vãos em cantaria. Aos azulejos, policromos 
preenchem áreas muito especificas da fachada: na base do piso 2, a seguir ao 
friso de cantaria, imediatamente antes da cimalha e nas áreas laterais, cegas, 
da platibanda. A barra inferior, constituída por três azulejos com motivos 
vegetalistas e geométricos, encontra-se aplicada entre vãos. A barra superior, 
que se estende por todo o comprimento, desenvolve sequencialmente uma 
composição floral em tons de azul, verde amarelo, laranja e castanho sobre 
fundo branco. Os painéis superiores da platibanda apresentam também uma 
composição vegetalista, policroma sobre fundo branco. 

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações  Azulejo de repetição 

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor  Azul, verde, amarelo e castanho  

Parte descrita  Pintura 

Notas  
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 Cor Branco 

 Parte descrita Vidrado 

 Notas  

Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
Época   

Parte descrita   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material 
Matéria transformada\ Produto cerâmico\ 
Azulejo  

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Unidade de medida   

Parte descrita   
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Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

Data de produção   

Local administrativo   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração\ Faiança 

Parte descrita Azulejo 

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 
Inventário e preenchimento da ficha no âmbito 
da dissertação de mestrado em Gestão do 
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Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL. 
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IMÓVEL  

      

N.º de imóvel LMG_A_A_0074 
 

Designação Casa na Avenida 5 de Outubro, nº 74 

Tipo de imóvel Arquitetura civil - Habitacional particular 

Projeto 
ESTGL - Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local 

Descrição Casa de habitação particular isolada com jardim à frente da casa, murada e gradeada; 

A fachada com alguns painéis em azulejo, permite observar três pisos frontais e na lateral 

do lado direito permite observar um outro piso abaixo, com painéis azulejados figurativos 

e com uma estatueta (tipo nicho) de N. Srª dos Remédios fixa numa esquina da casa; o 

primeiro piso, composto por uma porta de entrada principal na lateral, com seis janelas e 

uma pequena varanda lateral das quais três janelas com grades, e em cima destas existe 

uma forna de cornija saliente em granito; O segundo piso é composto por quatro janelas 

na lateral e na frente um alpendre exterior com cinco colunas em granito com telhado e 

na lateral do lado direito duas janelas, dos quais uma delas com grade e outa de grandes 

dimensões com orla em granito, esta em forma de coroa; 

O terceiro piso da casa é recuado, composto por três janelas na lateral e três janelas 

frontais. 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   
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Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas   

   

Localizações 

  

 

 

 
 

  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Avenida 5 de Outubro nº 74 

Data 
 

Numerações   

  

Número 
 

Tipo de numeração 
 

Data   

URL   
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Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventário e preenchimento da ficha no âmbito 
da dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local, 
desenvolvida na ESTGL. 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_A_0074  
Designação Revestimento cerâmico azulejar 

Tipo de património Azulejo de fachada 

Descrição Fachada principal revestida por azulejos, com exceção do embasamento e 
pilares laterais. 
Os azulejos policromos preenchem áreas muito especificas dos dois níveis da 
fachada da casa. Com secções ilustrativas e figurativas, nomeadamente da 
agricultura e comércio dos produtos da região, sendo complementados por uma 
cercadura, nos mesmos tons, que delimita cada secção dos azulejos de padrão 
policromo reticulado de cor azul pintado no vidrado; 
Painéis figurativos de pintura manual, representativos da região do Douro com 
o anjo em sinal de proteção às colheitas;  
Nas laterais e fundo, a arrematar, uma cercadura branca e azul em forma 
retangular e ovalizada. 

Autorias   

  

Autor Jorge Rey Colaço 

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações Revestimento cerâmico  

Justificação Ornamentação com estátua 

Notas Fachada  

Cores   

  

Cor azul   

Parte descrita Pintura manual, painel figurativo 
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Notas  
 Cor Branco 

 Parte descrita Vidrado 

Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
Época   

Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material 
Matéria transformada\produto em 
cerâmica\Faiança 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Valor   
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Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\técnicas de 
decoração\faiança 

Parte descrita  

Justificação  
Notas Azulejo 

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 
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Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0013 
 

Designação Revestimento cerâmico de fachada principal  

Tipo de património Azulejo de Padrão Relevado 

Descrição Fachada integralmente revestida por azulejos, com exceção do 
embasamento, pilares laterais e vãos em cantaria. Os azulejos de padrão 
policromo preenchem os três níveis da fachada, nos mesmos tons, vermelho 
vidrado com forma geométrica redonda, composta por quatro círculos ao 
centro; 

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações  Azulejo de repetição  

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Vermelho 

Parte descrita Vidrado 

Notas  
Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
Época   

Data textual   
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Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material 
Matéria transformada\ Produto cerâmico\ 
Azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   
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URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração 

Parte descrita Azulejo 

Justificação  
Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito 
da dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0013  
Designação Edifício na Rua da Cadeia, nº 13  

Tipo de imóvel Arquitetura civil – Edifício de habitação particular 

Projeto 
ESTGL - Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local 

Descrição Edifício em banda de habitação particular, com fachada principal azulejada, 

permitindo observar três pisos, com dois vãos de cantaria.  

O primeiro piso ao nível do solo acima da cota de soleira é composto por uma porta 

de entrada e duas janelas, ladeadas com orla em granito; 

O segundo piso é composto por duas janelas e uma porta de varanda com grade de 

segurança saliente ao edifício, estas, estão ladeadas com uma pequena orla em 

granito, mas também uma orla em granito horizontal de divisão de pisos; 

O terceiro piso é composto por três janelas, ladeadas com uma pequena orla em 

granito e com uma pequena grade de segurança, mas também uma orla em granito 

horizontal de divisão de pisos;  

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas   
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Localizações 
  
  

  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Rua da Cadeia nº 13 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em 
Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0019  
Designação Edifício na Rua da Cadeia, nº 19  

Tipo de imóvel Arquitetura civil – Edifício de habitação particular 

Projeto 
ESTGL - Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local 

Descrição Edifício de habitação particular em banda, situada numa rua antiga da cidade. 

Edifício composto por quatro pisos acima da cota da soleira com toda a fachada 

principal integralmente azulejada,  

O primeiro piso ao nível do solo é composto por uma porta de entrada e uma montra de 

uma loja comercial, ladeadas com orla em granito; 

O segundo piso é composto por três janelas ladeadas com orla em granito, formado em 

cima uma ligeira curva; 

O terceiro piso é composto por três janelas, ladeadas com orla em granito formado em 

cima uma ligeira curva; 

O quarto piso é composto por três janelas, ladeadas com orla em granito formando em 

cima uma ligeira curva.  

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   
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Notas   

Localizações 

    
 
 
 
  

  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Rua da Cadeia nº 19 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em 
Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL  
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0019  
Designação Revestimento cerâmico de fachada 

Tipo de património Azulejo de Padrão  

Descrição Fachada integralmente revestida por azulejos, com exceção dos pilares laterais 
e orlas das janelas em cantaria. Os azulejos de padrão policromo preenchem os 
três níveis da fachada, com as cores branco e castanho vidrado, composta por 
um desenho com três tiras em castanho retangulares com um traço sombreado 
azul, sendo a tira do meio mais pequena do que aquelas estão ao lado.  

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações  Azulejo de repetição  

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Castanho e azul 

Parte descrita   

Notas Pintura 

Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
Época   

Data textual   
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Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material Matéria transformada\Produto Ceramico\Azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   

URL   
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Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\ Técnicas de 
decoração\Faiança 

Parte descrita Azulejo 

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL 



 

91 

IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0042  

Designação Edifício na Rua da Cruz, nº 42 

Tipo de imóvel Arquitetura civil - Edifício particular antigo 

Projeto 
ESTGL - Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local 

Descrição Edifício de habitação particular, em banda, com fachada principal integramente 

azulejada, situada num gaveto numa rua antiga da cidade; 

O edifício é composto por três pisos com toda a fachada principal integralmente 

azulejada, permitindo observar ainda, um vão de cantaria exposto do segundo para o 

terceiro piso; 

O primeiro piso é composto por duas portas de entrada, uma no meio do edifício e 

outra do lado esquerdo, e no lado direito com uma janela ladeada com orla em granito 

e com grade de segurança de forma a salvaguardar o património; 

No segundo piso abrem- se cinco vãos de janelas de peito, ladeadas por orlas em 

granito; 

O terceiro piso é composto por quatro janelas e uma porta de passagem ao centro 

para a varanda; 

A fachada é ainda composta por uma reticula onde se salientam as lajes divisórias 

dos pisos em linhas horizontais. 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   
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Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas   

Localizações   

  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Rua da Cruz, nº 42-44 

Data Ano 1856 

Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventário e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em 
Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL. 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0042 
 

Designação Revestimento azulejar cerâmico de fachada principal 

Tipo de património Azulejo relevado 

Descrição Fachada principal integralmente revestida por azulejos com exceção do 
embasamento e dos pilares laterais e vão em cantaria; 

Os azulejos de padrão policromo branco e azul de relevo com forma 
geométrica em losango e quadrada preenchem os três níveis da fachada sendo 
complementados por um friso nos mesmos tons, que delimita todos os níveis. 
O friso desenvolve um desenho de repetição organizado por uma fita 
ondulante alternando com desenho de flores; 

Ao centro com uma roseta em branco, e nos quatro cantos (arestas) a branco 
relevado um acabamento em espada, formando em conjunto de quatro 
azulejos, uma roseta em círculo, dando assim forma de um assentamento em 
losango; 

Nas laterais e fundo, a arrematar, um friso de revestimento relevado branco e 
azul com uma forma floral. 

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações  Azulejo de repetição  

Justificação   

Notas   
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Cores   

  

Cor Branco e Azul   

Parte descrita   

Notas  
Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  Datado de 1856 

Época   

Data textual   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material 
Matéria transformada\Produto 
cerâmico\Azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  15X15 

Valor   
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Unidade de medida   

Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]  
Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração\Faiança 

Parte descrita Azulejo relevado 

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 
Inventário e preenchimento da ficha no âmbito 
da dissertação de mestrado em Gestão do 
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Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0043  
Designação Edifício na Rua da Cadeia, nº 43 

Tipo de imóvel Arquitetura civil - Habitacional particular 

Projeto 
ESTGL - Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local 

Descrição Edifício de habitação particular, em banda, com fachada principal azulejada, de uma rua 

antiga da cidade, permitindo observar três pisos com quatro pilares de moldura reta. 

O edifício é composto por 3 pisos acima da cota da soleira com fachada principal 

azulejada; 

O primeiro piso ao nível do solo é composto por três portas de entrada; 

O segundo piso é composto por três janelas e abaixo destas sendo azulejadas; 

O terceiro piso é composto por três janela e abaixo destas sendo azulejadas e com um 

painel ilustrativo de N. Srª dos Remédios;  

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas 
  
  

Localizações 
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Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé  

Topónimo Lamego 

Morada Rua da Cadeia nº 43 

Data  
Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em Gestão 
do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local desenvolvida na ESTGL  
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0043 
 

Designação Revestimento cerâmico de fachada 

Tipo de património Azulejo Padrão Relevado 

Descrição Fachada principal revestida por azulejos, com exceção dos pilares entre pisos. 
Os azulejos de padrão policromo branco e azul relevado todo ele trabalhado 
com forma nas arestas e no centro, a branco, formando uma espécie de folha 
em relevo, preenchem os dois níveis da fachada. 
Ao centro uma forma com uma (folha), tipo trevo, em forma de cruz e nos 
quatro cantos (arestas), formando em conjunto de quatro azulejos um 
quadrado em branco relevado. 
De salientar uma secção de azulejos figurativos de N. Srª dos Remédios 

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações   

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Branco; azul 

Parte descrita Relevado 

Notas  
Cronologia   

  Data inicial   
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Data final  
Época   

Data textual   

Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material Matéria transformada\Produto cerâmico\Azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  Número   



 

101 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração\ Faiança 

Parte descrita Azulejo  

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvido na ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0045  
Designação Edifício em banda na Praça do Comercio, nº 43-45 

Tipo de imóvel Arquitetura civil - Habitacional particular e Comercial 

Projeto 
ESTGL – Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local 

Descrição Edifício antigo servindo ainda como casa de habitação e comercio, situado na esquina 

de uma das praças mais antigas da cidade; 

O edifício é composto por três pisos com fachada azulejada; 

O primeiro piso ao nível do solo tem uma porta de entrada do edifício, e uma outra para 

entrada da loja comercial e também uma montra de exposição de produtos de comercio;  

O segundo piso é composto por três janelas com a parte de cima em forma oval; 

O terceiro piso é composto por duas janelas em forma oval e uma porta de acesso a 

uma varanda com grade em ferro;  

Nota:  

Ouve uma tentativa de reparação da fachada azulejada mal sucedida da fachada, ao 

não a fazerem corretamente com o mesmo padrão do azulejo. 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   
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Notas   

Localizações   

  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Praça do Comércio nº 43-45 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em 
Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_C_0045  
Designação Revestimento cerâmico de fachada principal 

Tipo de património Azulejo Padrão  

Descrição Fachada parcialmente revestida por azulejos com exceção do embasamento e 
pilares laterais; 
Conjunto de quatro azulejos formam uma espécie de roseta em que as arestas 
casam entre elas formando um acabamento em branco nos quatro cantos 
(arestas), formando em conjunto de quatro azulejos uma figura de quadrado em 
branco. 
Nota:  

Ouve uma tentativa de reparação da fachada azulejada mal sucedida da fachada, 

ao não a fazerem corretamente com o mesmo padrão do azulejo.  
Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações   

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Azul 

Parte descrita Vidrado 

Notas  
Cronologia   
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Data inicial   

Data final  
Época   

Data textual   

Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material Matéria transformada\Produto cerâmico\azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   



 

106 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração\azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do Património 
Cultural e Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_S_0050  
Designação Edifício na Rua da Seara, nº 50 

Tipo de imóvel Arquitetura civil – habitação particular 

Projeto 
ESTGL – Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e desenvolvimento 
Local 

Descrição Edifício de habitação particular, situada numa rua antiga da cidade; 
O edifício é composto por três pisos acima da cota da soleira com toda a fachada 

principal integralmente azulejada, e ainda com um painel figurativo de azulejos à 

“Sagrada Família”; 
O primeiro piso ao nível do solo é composto por uma porta de entrada e uma porta de 
garagem, ladeadas com orla em granito; 

O segundo piso é composto por duas janelas de peito muito próximas uma da outra, 

ladeadas com uma pequena orla em granito. Na fachada no mesmo nível, encontra-

se ainda um painel de azulejos tradicionais alusivo à “Sagrada Família”; 
O terceiro piso é composto por duas janelas de peito, ladeadas com uma pequena orla 
em granito; 
Nota: mais do que uma integração na fachada, este género de painel ilustrativo privilegia 
sobretudo a relação visual com o observador, encontrando-se aplicados em locais 
estratégicos, de modo a poderem ser observados por um maior número de pessoas. 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  Disposição legal   
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Documento   

data   

Notas   

Localizações   

  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Rua da Seara nº 50-52 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em Gestão 
do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local desenvolvida na ESTGL. 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_S_0050  
Designação Revestimento cerâmico de fachada principal 

Tipo de património Azulejo  

Descrição Fachada parcialmente azulejada por azulejos com exceção do embasamento e 
pilares laterais, azulejo policromo verde vidrado com forma geométrica dividida 
em dois retângulos, composto ainda por um traço fundo a meio do azulejo; 
Encontra-se ainda um painel de azulejos tradicionais alusivo à “Sagrada Família”.  

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações   

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Verde; azul, amarelo, castanho; 

Parte descrita Vidrado 

Notas  
Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
Época   

Data textual   

Parte descrita   
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Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material  Matéria transformada\Produto cerâmico\Azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   
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Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração\>Faiança 

Parte descrita Azulejo 

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do Património 
Cultural e Desenvolvimento Local desenvolvido na 
ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_S_0079  
Designação Edifício na Rua da Seara, nº 79 

Tipo de imóvel Arquitetura civil - Habitacional particular 

Projeto 
ESTGL – Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local 

Descrição Edifício de habitação particular, em banda, situada no centro de uma rua antiga da 

cidade. 

O edifício é composto por três pisos acima da cota da soleira com toda a fachada 

principal integralmente azulejada e uma cercadura a envolver o segundo e terceiro 

nível; 

O primeiro piso ao nível do solo é composto por duas portas de entrada, ladeadas 

com orla em granito; 

O segundo piso é composto por duas janelas de peito; 

O terceiro piso é composto por duas portas de janela, gradeadas em ferro ladeadas 

com uma pequena orla em granito e na parte superior de forma oval; 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas    
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Localizações 
  
  

  
  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé  

Topónimo Lamego 

Morada Rua da Seara nº 79-81 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo 

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em 
Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local desenvolvido na 
ESTGL. 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_S_0079 Edifício Rua da Seara 

Designação Revestimento cerâmico de fachada 

Tipo de património Azulejo  

Descrição Padrão policromo reticulado branco e castanho e azul liso vidrado com forma 
geométrica quadrada, 
Ao centro uma forma circular com uma folha, tipo trevo, ladeado por quatro 
cruzes castanhas e nos quatro cantos (arestas) a azul, formando em conjunto 
de quatro azulejos um círculo a azul e castanho. Nas laterais e fundo do 
segundo e terceiro piso a arrematar, um friso branco e castanho em forma de 
curva e entrelaçada longitudinal. 

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações   

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Branco; castanho; azul   

Parte descrita   

Notas Vidrado 

Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
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Época   

Data textual   

Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material Matéria transformada [barro] azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  15X15 

Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   
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Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração\Faiança  

Parte descrita Azulejo  

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo 

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito 
da dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_A_T_0010  
Designação Edifício em banda na Rua Torta, nº 10  

Tipo de imóvel Arquitetura civil - Habitacional particular 

Projeto 
ESTGL – Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local 

Descrição Edifício de habitação, em banda situado numa rua antiga da cidade. A fachada 

azulejada permite observar que só o primeiro piso se encontra azulejada, 

O edifício é composto por dois pisos acima da cota da soleira com fachada azulejada 

no primeiro piso; 

O primeiro piso ao nível do solo é composto por uma porta de entrada de duas 

portadas, gradeada, sendo nas laterias e em cima, ladeadas por granito, ambas 

gradeadas, ao lado uma outra porta de arrumos; 

O segundo piso é composto por uma porta de janela de acesso a uma varanda 

gradeada, notando-se ainda dos lados uma orla em granito. 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas   

Localizações   
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Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé  

Topónimo Lamego 

Morada Rua Torta nº 10 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em 
Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL.  
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_A_T_0010 
 

Designação Revestimento cerâmico de fachada principal 

Tipo de património Azulejo Padrão  

Descrição Fachada azulejada por azulejos padrão policromo branco, amarelo, castanho e 
verde, vidrado; 
Ao centro um círculo e entre as arestas também ao centro dois traços em forma 
de Y formando em conjunto de quatro azulejos uma espécie de roseta; 
As arestas com acabamento em branco nos quatro cantos, formando em conjunto 
de quatro azulejos uma figura de quadrado em branco. 

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações  Azulejo de repetição  

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Branco; amarelo; castanho; verde 

Parte descrita Vidrado 

Notas  
Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
Época   
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Data textual  
Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material Matéria transformada\Produto cerâmico\ Azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  15X15 

Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  

Número   

Tipo de numeração   

Data   
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URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de decoração\ 
Faiança 

Parte descrita Azulejo  

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do Património 
Cultural e Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_S_C_0054  
Designação Edifício na Rua Cardoso Avelino, nº 54 

Tipo de imóvel Arquitetura civil - Habitacional particular 

Projeto 
ESTGL – Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local 

Descrição Edifício de habitação particular, em banda, antigo e situado numa das principais ruas 

de entrada na cidade; 

O edifício é composto por dois pisos acima da cota da soleira com fachada azulejada; 

O primeiro piso ao nível do solo tem duas portas centrais com uma orla em granito de 

forma ovalizada e mais duas do lado direito e lado esquerdo do edifício; 

O segundo piso é composto por uma varanda gradeada ao centro com duas portas de 

acesso e duas janelas do lado esquerdo e lado direito; 

Uma laje em granito saliente a dividir na horizontal o primeiro piso do segundo  

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais   

  

Disposição legal   

Documento   

data   

Notas   

Localizações   
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Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego  
Morada Rua Cardoso Avelino nº 54 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no 
âmbito da dissertação de mestrado em 
Gestão do Património Cultural e 
Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL. 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_S_C_0054 
 

Designação Revestimento cerâmico de fachada 

Tipo de património Azulejo Padrão  

Descrição Fachada principal azulejada com azulejos padrão policromo branco e verde 
vidrado;  
Os azulejos cobrem quase toda a fachada com exceção dos pilares laterais; com 
uma roseta grande ao cento com três traços e acabamento nas arestas uma figura 
tipo o número oito; 
Em conjunto de quatro azulejos formam uma espécie de cruz entrelaçada em que 
as arestas casam entre elas formando um acabamento em verde nos quatro 
cantos (arestas);  

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações   

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Branco e verde; 

Parte descrita Vidrado 

Notas  
Cronologia   

  Data inicial   
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Data final  
Época   

Data textual   

Parte descrita   

Justificação   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material Matéria transformada\Produto cerâmico\Azulejo 

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  
Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   

  Número   
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Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Local   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnicas de 
decoração\Faiança 

Parte descrita Azulejo 

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do Património 
Cultural e Desenvolvimento Local desenvolvida na 
ESTGL. 
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IMÓVEL  
      

N.º de imóvel LMG_S_P_0128 
 

Designação Casa na Rua da Ponte nº128 

Tipo de imóvel Arquitetura civil – Habitação particular 

Projeto 
ESTGL - Tese de Mestrado em Gestão do Património Cultural e Desenvolvimento 
Local 

Descrição Edifício de habitação particular em banda, sem utilização, com fachada principal azulejada, 

muito degradado, permitindo observar três pisos com um vão em cantaria dividindo o 

segundo do terceiro piso; 

O primeiro piso ao nível do solo tem uma porta central de entrada com uma orla em granito 

e quatro janelas de forma ovalizada sendo duas delas gradeadas; 

O segundo piso composto por uma varanda gradeada ao centro, com uma porta de sacada 

com orla em granito de forma ovalizada, e quatro janelas com uma orla em granito em forma 

de (cacho de uva) na parte inferior; 

O terceiro piso é composto por três janelas, notando-se ainda, uma linha horizontal em 

granito saliente de divisão do terceiro piso. 

    

Designações   

  

Tipo de designação   

Designação   

Justificação   

Notas   

Disposições legais    

  

Disposição legal    
Documento   

data    
Notas    
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Localizações 
  
  

  

Local administrativo 
país/distrito/concelho/freguesia Portugal/Viseu/Lamego/Almacave e Sé 

Topónimo Lamego 

Morada Rua da Ponte nº 128 

Data  
Numerações   

  

Número  
Tipo de numeração  
Data   

URL   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo 

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventário e preenchimento da ficha no âmbito 
da dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL. 
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REVESTIMENTO  
      

N.º de imóvel LMG_S_P_0128 
 

Designação Revestimento cerâmico de fachada principal 

Tipo de património Azulejo 

Descrição Fachada azulejada, revestida por azulejos com exceção dos pilares laterais e vão 
em cantaria; 

Os azulejos policromos branco e azul vidrado preenchem os dois níveis da 
fachada; 

O Azulejo desenvolve uma composição floral, em conjunto de quatro azulejos, 
uma roseta grande ao centro e nas arestas uma meia lua que em conjunto de 
quatro formam um desenho de corrente, mantendo uma divisão com a roseta 
grande; 

Tendo depois um friso como acabamento com figuras de flores. 

Autorias   

  

Autor   

Tipo de autoria   

Notas   

Classificações   

  

Classificações  Azulejo de repetição 

Justificação   

Notas   

Cores   

  

Cor Azul 

Parte descrita Vidrado 

Notas  
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 Cor Branco 

Cronologia   

  

Data inicial   

Data final  
Época   

Parte descrita   

Notas   

Iconografia   

  

Tipo de iconografia 
[ICONCLASS] 

  

Descrição   

Localização   

Notas   

Localizações   

  

Tipo de localização   

Data   

Materiais   

  

Tipo de material Matéria transformada\Produto cerâmico\Azulejo  

Parte descrita Azulejo 

Notas   

Medidas   

  

Tipo de medida  15X15 

Valor   

Unidade de medida   

Parte descrita   

Notas   

Numerações   
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Número   

Tipo de numeração   

Data   

URL   

Produções   

  

Entidade   

data de produção   

Local administrativo   

Notas   

Padrões   

  

Padrão [ver catálogo]   

Justificação   

Notas   

Técnicas   

  

Técnica 
Cerâmica de revestimento\Técnica 
decoração\Faiança 

Parte descrita Azulejo  

Justificação   

Notas   

Inventariantes     

  

Inventariante Vitor Paulo  

Data 2019-10-09 

Notas 

Inventario e preenchimento da ficha no âmbito da 
dissertação de mestrado em Gestão do 
Património Cultural e Desenvolvimento Local 
desenvolvida na ESTGL. 
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ANEXOS 

 

 



 

133 
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INVENTÁRIO AZULEJAR MUNICIPAL DE LAMEGO 

Mini Questionário: 

 

Este questionário enquadra-se numa investigação no âmbito da tese de Mestrado em Gestão do 

Património Cultural e Desenvolvimento Local da Escola Superior de Tecnologia e Gestão De 

Lamego (ESTGL). Os resultados obtidos serão utilizados para fins académicos.  

O questionário é anónimo, não devendo por isso colocar a sua identificação em nenhuma das 

folhas nem assinar o questionário.  

Tipologia do Trabalho: 

               

Projeto ou investigação:                                                                           Artigo:                         

 

Relatório de Mestrado:                                          Inventariação/catalogação:       

           

                       

Tem conhecimento se o Município de Lamego tem um inventário do património das fachadas 

azulejadas das casas/edifícios de Lamego? 

Sim __________________________________          Não __________________________ 

Sabe o ano da Inventariação? --------------------- 

 

Tem conhecimento de outras entidades não municipais que tenham iniciado o inventário em 

questão? 

Sim ___________   Quais? ____________________  Não __________________________ 

 

O inventário segue os critérios da Rede de Investigação em azulejo da Az Infinitum ou do Museu 

Nacional do azulejo ou outro? 

Sim ______________________________                     Não ____________________________ 
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Identificação do Edifício:  

Nome/Rua: ______________________________________________________________________ 

Época __________________________________________________________________________ 

Proprietário: Particular_____________x _________________ outro ________________________ 

Fabrico/Fabrica do azulejo ________________________________________________________ 

Dimensões (aproximadas) (cm): Azulejo _________x_________ Painel ________x___________ 

Tipologia de decoração: Estilo Padrão ______________figurativo __________________________ 

 

Contextualização do Edifício - Estado de Conservação:  

Bom _____________. Mau _____________. Razoável _________  

 

Classificado______________ Não Classificado _____________   

 

Azulejos em falta: ___________ 

Muitos____________. Poucos____________. Alguns_____________ 

 

Utilização de réplicas: Sim ____________ 

Não ______________________________ 

 

 

 


